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Resumo
A dissertação Os aons e a silaba da lingua Wapichana - uma perspectiva nâo-Unear 
tem por metas principais analisar o iundaciamaito dos membros coaqxxientes da camada 
segmraital e dos membros que cooqiõem a camada silábica da lingua Wapidiana da íàmilia 
Aiuak..
O estudo dos sons ou da camada segmoital tem dois pn^sitos. O primdro visa ao 
ieconhecim«ito daqueles segmentos cujas pronúncias sofrran alterações entre os fiüanles da 
Htigiifl Wapidiana do lado biasileiro e os &lantes da Hng»«» Wapidiana do lado Ouianês e 
busca detenninar os traços constituintes desses sons, verificando, assim, a naturesa da 
düèrença entre os dois fiüares, com vistas a elabcsnar um quadro es^ifico dos segmentos 
enqnegados pelos Wafúdiana que habitam o BrasiL O s^;undo propósito do estudo dos sons 
do Wapidiana destina-se á explicitação dos processos fonológicos, tais como a assimilação, 
o eofiraquedmento, o apagamento e a epêntese que são bastante produtivos nessa Hngim
O estudo da silaba ou da camada silábica apresenta três direcionamentos. O primeiro 
deles é determinar os tipos básicos de silaba existentes na lingua Wapichana. O segundo 
visa a explicitar as restrições de co-octxrênda de membros da camada s^mental no interior 
da silaba. Por fim, o traceiro objetivo diz respeito á investigação de r^ras ibnológicas que 
provocam a re^rtiuturação silábica.
Abstract
The dissertaticm The sounds and the syllable in the Wapishana language - a non­
linear perspective has the aim of analysing the behavoir of the con^x)nent membos of the 
segmental tier and the manbers that compose the syllabic tier of WapisAiana language from 
the Aruak famify.
The seaich of voiced segments or of the segmental tier has two purpose. The first one 
is the recognili(»i of those segments i^ i^ose pnmunciations suffer alterati(»is among the 
speakers of Wapishana language from the Brazilian side the speakers of Wapishana 
language from the Guayanese side and it sedcs to detomine the constituait traces of these 
sounds, thus verifying the nature of the difTerence betweœ the two ways of speaking and 
elaborating a specific portrait of the sounds used the Wapishana that inhabit Brazil. The 
second purpose of studying the sounds of Wapishana is meant for repressing the 
ph(XK}logical pfocesses as assimilation, weakening, deletion and epenthesis 'wiuch are voy 
productive in this language.
H)e stu(fy of the syllable or of the syllabic tier presents three guidances. The first of all 
is to determine the basic types of the sjdlable that exist in the Wapishana language. The 
second one Aitn.s to express the restrictitms of the co-occurrmce of members of Üie s^mental 
tier in the interior of the syllable. Finally, the third goal is regard to the investigation of 
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Foram poucos oa trabalhos realizados até o presente sobre a lingua Wapichana. 
Faiabee (1918) fez um lelato muito genérico sobie alguns aspectos dessa Hngiia^  mas sua 
análise é antes direcionada ao caiáta- antrc^lógico do que pio{xiamente ao lingüístico. 
Carvalho (1936) limitou-se á confecção de um inventário de palavras e fiases. Tracy, a partir 
de infonnaçfies obtidas junto aos Wapichana que habitam a Ouiana inglesa, elaborou dois 
trabalhos: "Wapishana phonol(^y" (1972) e "An introduction to Wapishana verb 
moT[^logy" (1974), ambos c(»)duzidos sob o enfoque estnituralista. Por fim, na 
apresentação do dicionário Wapidiana-Português, Português-Wapichana (Cadete, 1990), 
Franchetto tece algumas considerações sobre a estrutura lingQistica do Wapichana falado no 
Brasil.
Assim serulo, é evidente a caiênda de investigações cientificas niAia piecisas que 
visem ao esclarecimento dos fenômeuos lingüísticos do Wapichana, especialmente, se 
considerarmos o &to de que, principalmente no Brasil, o enq»ego da língua da sociedade 
envolvente tende a suprimir o uso da lingua nativa e isso poderá resultar no desaparecimento 
fitn definitivo dessa lingua.
Nesse sentido, a prc^ x>sta desta dissotação é oferecer, no âxnbito da Fonética e da 
Fcmologia, uma análise mais piedsa e explicativa dos fenômenos que oivolvran os 
elonaitos constituintes da camada s^mental e da camada silábica ou camada CV da liogua 
Wapichana, utilizando como si^ Mrte para isso, a teoria não-linear.
A exposição dos assuntos encontra-se ordenada da seguinte maneira. O primein> 
capítulo destina-se a apresentar, de ibnna sucinta, aspectos socioculturais do povo 
Wapidiana e a metodologia enqw^ada para a elaboração do trabalho. O s^;undo capitulo 
ábocda os sons e os processos fonológicos oconentes no Wapichana. Finalmente, no t»ceiro 
capdtulo, discutireoKJS os fenômenos que dizran respeito à silaba dessa lingua.
Introdução
Este primeiro capitulo tem dois objetivos distintos. O primeiro deles é apresentar uma 
breve explanação sobre a teaUdade sóciocuhural do povo Wapidiana, grupo ético ao qual 
pertence a lingua a ser analisada. O segundo destina-se a expor o conjunto de metas, razões 
e recursos envolvidos na realização do trabalho.
1.1. Eteia Wapidiana
Nossa abcmlagem da etnia dos Wapichana obedecoá a s^;uinte (»dem; inicialmente, 
na secção (1.1.1) teceremos comentários sobre o próprio nome desse povo; em seguida, na 
secção (1.1.2) tratar»nos das questões reladonadas á quantidade de habitantes e situação 
geográfica; e, por fim, na secção (1.1.3) examinaremos certos aspectos históricos e culturais 
desse grupo étnico, com destaque especial para a lingua Wapichana, que encontrar-se-á na 
subsecção (1.1.3.1).
1.1.1. DmominaçSo
O termo Wapidiana, segundo o geógrafo Emest Migliazza, é usado para designar, no 
Pmail e na Ouiana, os felantea de dois dialetos TniitimnMtntft inteligiveis: W^Mcfaana e 
Atorai. Outros tantos nomes foram dtados na litaatura com referência a esse grupo étnico; 
Wapiahana, Wapityan, Wapitschana, Matisana, Uapixana, Vapidiana, Attaiaye  ^ Daurí, 
Atorayu, Va{»diana Verdadeiro, Aturaiu, Amaripás e Máopitian. Os nomes variam de autor 
para autor, algumas vezes por razões puramente ortográficas (m«as variações gráficas), 
outras vKzes atendendo a subdivisões dialetais.
1.1.2. Número de habitantes e localizaçito geogrftfka
Capitulo 1: Etnia dos Wapidiana e procedimentos de pesquisa
Até a década de 70, Migliazza, em seu artigo "Languages of the Qrmoco-Amazon 
Regioo: Current Status" (In: South American Lxlian Languages, 1985: 60-1) r^ is tro u  algo 
entre 6.500 e 7.000 Wapidiana residraites na porção nordeste do Estado de Roraima (Brasil), 
indo além das frraiteiras com a Guiana Inglesa. Dados mais recentes da Diocese de R(»aima, 
entretanto, apontam para um número de 12.500 Wapichana, aproximadamente, que vivem 
distribuídos em trinta e cinco malocas espalhadas nas proximidades da fronteira entre os 
dois países. Segurulo essa informação, as malocas do povo Wapidiana oct^)am três áreas 
distintas, a saber Surumu-Cc i^ngo, Taiano-Amajari e Serra da Lua-Riqnmuni. (Diocese de 
Roraima, 1989; 71)
As malocas qi» ficam na área de Sorumu-Cotingo estão situadas no meio dos Makuxí, 
povo indígena Karib (Rodrigues, 1986: 58), com os quais os Wapidiana dessas malocas se 
uniram e se misturaram. As que se situam na área do Taiano-Amajari encontram-se 
espalhadas á beira dos rios Uraricoera, Amajari e Patimé e seus mcxadores sofrem um« 
dupla influência; os do Taiano são mais influenciados pela cultura não-indígena, enquanto 
aqueles que moram no Amajari são influenciadas pelo povo Makuxi. Por fim, as malocas 
que estão localizadas na área da Serra da Lua-Ri^ }ununi «icontram-se oitre os rios Branco, 
Quintauaú e Rupununi. É nessa área que encontramos um maior grau de conservação dos 
hábitos originais do povo Wapichana, onbora, do lado brasileiro, esse povo já t«iha sofrido 
boa influência da cultura não-indígena, enquanto nas malocas do Distrito de Riq>ununi 
(Guiana) mantenha quase intactos os traços tradicionais da própria cultura. De qualquer 
forma, em termos de Brasil, é justamente aí que se resguarda melhor a tradição Wapichana, 
razão pwque a maloca do Pium, que fica «catamente nessa localidade e bem próximo à 
fiimteira, foi um dos pontos selecionados para o trabalho com infomantes. (Veja anexo B)
O outro local escolhido para a coleta de dados foi a maloca de Malacacheta que 
também se situa nessa área. Todavia, o motivo (tessa escolha não foi a localização geográfica 
da maloca, uma que Malacadieta já sofreu bem maior influência da cultura não- 
ind<gftna^  posto que se encontra a apenas 36 quilômetros da cental do Estado, Boa Vista, e.
como sabemos, a tradição dos Wapicbana é mAÍa preservada nas malocas que ficam mais 
próximo à fronteira e itmís distante dos coitros mbanos brasileiros. Assim sendo, nossa 
opção por Malacacheta se deu pelo &to de ser essa maloca o ponto de c(xiveigência dos 
Wapichana das três áieas, local onde se encontram para discussões referentes a sua Ungiia, 
uma que há, por paite dos Wapichana, a amsciência da necessidade de presovação da 
própria lingua.
No caso especifico do Brasil, segundo publicação da Diocese de Roraima (Diocese de 


























Ponta da Sena 73
Baiata 286
Livramento 81
Sem da Moça 380
Sena do Tniaiu 80
Tniaiu 122
Três Corações 131
1.1.3. Aspectos históricos e cuttumis
Conforme está citado em "tndios de Roraima" (Diocese de R(»aima, 1989; 70), as 
primeiras noticias do povo Wapichana foram oferecidas por Gravesande e Armellada e 
datam de meados do século XVm. Nessa época, os Wapichana habitavam uma área que se 
estaidia da bacia do rio Uraricoera até o rio Sunimu, inchiindo a ilha de Maiacá.
A chiada dos índios Karib, particulanuente dos Makuxi, fez cam que os Wapichana 
lutassem pela defesa do próprio tmitório. Como conseqQência, os Wapidiana foram 
obrigados a recuar mais para o sul, fixando-se na área que ocupam atualmente.
Bitretanto, a disputa com os Malcun nSo trouxe como conseqQência única a mudança 
territorial dos Wapichana. Aliás, não só essa invasão mas também a invasão de não- 
indigenas, que começou quase HimiiltAneannftnte á invasão Makuxi e se estende até hoje, 
provocaram e continuam a provocar profunda descaracterização da cultura dos Wapichana, 
resultando, assim, na inc<»poração por parte destes, de muitos traços culturais dos invasores. 
Assim sendo, especialmente no latb brasileiro, a cultura Wapidiana encontra-se, 
atuahuâite, ama^amada a hábitos da cultura Makuxi e da cultura dos não-indígenas.
principalmente, destes últimos. Fato difemite ocorreu, como já está claro, com os 
Wapidiana do lado guianês que mantêm ainda hoje mais intacta sua cultura original.
Reflexos desse reajuste cultural a que foram submetidos os Wa{»diana estão pr^entes 
na mudança da estrutura &miliar de matrilinearidade para a patrilinearidade por influência 
da cultura Makuxi, fato que só ocone tK> lado brasileiro. Já o resguardo masculino 
(couvade), traço peculiar da cultura Wqnchana sobrevive, porém modificado pelos hábitos 
alienígenas. Ocorre, por ex«iq)lo, a redução de seu periodo de tenqx) e a inc(»poração de 
outros hábitos como o de oferecer cachaça e &zer festas, caractolsticas mais presentes na 
cultura não-indigena, como atesta o relato da D ioc^.
Quanto ao sistema habitacional, os Wapichana moram «n malocas con^x>stas de 
raflflg imifaTwiliflfffta de coostrução Semelhante ás casas de não-indigenas, nnfl.q quase senqire 
com cobertura de palha de «Igiim tipo de palmeira. Essas malocas situam-se, normalmente, 
nas proximidades dos rios e igarapés. Na r^ião central da maloca encontra-se o malocão, 
construção octagonal onde realizam os diversos eventos sociais, como festas e reuniões. 
Além dessas construções há, comumente, uma casa onde funciona a cantina comunitária, o 
prédio da igreja e o prédio da escola da rede estadual de educação.
Os Wt^idiana buscam recursos para a sobrevivência na caça e na pesca, que cada vez 
mais são realizadas com instrumentos da cultura não-indigena, como anzóis, redes de pesca, 
armas de fogo, etc. Todavia, sobretudo nas malocas mais distantes dos centros urbanos como 
o Pium, por exenq>lo, ainda &zem uso da fledia e da lança para a realização dessas 
atividades.
Outra atividade econômica bastante utilizada pelos Wapichana é a agricultura. 
Normalmiraite, as familias possuem suas próprias roças, mas isso não in^pede que umas 
realizem mutirões coletivos nas roças das outras. O processo se dá da seguinte maneira: a 
fatnilia prc^etária da roça solicita o trabalho dos (temais membros da maloca nos períodos 
de necessidade, tais como, nas épocas (te l i n ^  (te colhdta, etc. e, durante o periodo em qi» 
realizam o trabalho conjunto, a família beneficiada oferece a t(x!os a alimentação necessária
e sua bebida tipica - o caxiri. Ess« processo se repete para todas as lamilias que precisem do 
trabalho do gnipo.
Dentre os produtos cultivos destacam-se o feijão, o milho e, em especial, a 
mandioca. A utilidade do feijão e do milho assemelham-se ao uso etxqxegado por não- 
indigenas; ou sqa, o feijão fez parte do prato cotidiano, enquanto o milho tanto é consumido 
na sua forma natural quanto em seus derivados, tais como, a canjica, a pamonha, etc. A 
mandioca, entretanto, é o alimento básico e mais tradicional deles, ganhando "status" 
mistico, sagrado para eles. É consumida na fonna natural e on alimentos derivados, tais 
como, o biju, a ferinha e a tapioca, mas, sobretudo, é utilizada na produção de bebidas 
especias, como pajuaru, sab(»uá e caxiri, savidas tanto cotidianamente (muitas vezes como 
alimentação) como por ocasião de solenidades.
A criação coleti\« de gado e a cantina comunitária são atividades econômicas também 
utilizadas pelos Wapichana que advieram, iniciaknaite, da relação ^belecida entre eles e 
a igreja Católica, nriA.«» que atualmente são administradas exclusivamente por eles. A criação 
de gado tiouxe-lhes uma diq>la valia, pois além do beneficio econômico ajudou-lhes também 
na delimitação de suas terras, posto que, conforme as "r^ras" estabelecidas na r^ião, terras 
que não têm gado não têm dono. A cantina comunitária ton por finalidade fecilitar a 
aquisição de bens de primeira necessidade, evitando também a situação propicia para a 
especulação por comerciantes locais, já que as malocas distam dos coitios comerciais e o 
transporte oitre elas e esses centros é precário. Na verdade, o único meio de transporte 
regular de que fezem uso são tratores que conseguiram junto ao governo estadual.
Em se tratando de oiganização politica, os W ^diana preservam a autoridade do 
"tuxaua”, que é um lider eleito democraticamente entre eles, para cuidar dos bois e negócios 
coletivos (como a criação de gado, a cantina, etc) e refxesentá-los paante outras pessoas e 
aut(»idades exteriores ao seu meio. Nesse sentido, tivemos a oportunidade de assistir á 
soloiidade de posse do tuxaua Adolfo da maloca do Pium O evento se deu durante nossa 
estadia entre eles; na ocasião, ele recebeu a prestação de contas do antigo tuxaua e escolheu
seus capatazes que são pessoas de sua confiança, selecionados por ele paia auxiliá-lo na 
execução das tarefas. Para nós foi um evaito de particular interesse, uma que foi 
realizado simultaneamente em português e Wapidiana.
Tanto a dança quanto a bebida Wapidiana têm sofiido influência das culturas 
alienígenas. O contacto c<nn os indios Makuxi fez com que eles, entie outras tradições do 
povo Karib, inc(»porassem aos seus hábitos o "parixara" - canto e dança de louvor aos 
costumes do povo que é, atuahnente, sua dança principal nas festas de solraiidade. Já do 
contacto com os não-indigenas, especialmente os nordestinos, assimilaram o focró, a 
lambada e baladas de cunho sentimental, chamadas inapiopriadam^ite de "músicas 
sertanejas", que são bastante apreciadas em seu meio. No que tange à bebida, embofa o 
caxiri ainAi seja bastante consumido, a aguardente de cana de origem não-indigma é cada 
yez tnaia coosumida por eles.
i.i.s .i. Á iftieiui
Um &tor inqxKtante e singular da cultura dos Wapichana é a pieocupação com a 
fxeservação de sua lingua. Esse fenômoio, como ban ejqnessou a professora Bnma 
Franchetto na apresentação do dicionário Wapichana-Português, Português-W^diana de 
Casimiro Cadete ao qual assessorou, "constitui-se num ^ o i4>lo de renox^ção das práticas 
ivhirjiftiftnaia voltadas pant as comunidades indígenas" (Ih: Cadete, 1S>90: 9), é o fiuto da 
consciência de um povo que a cada dia se sente mais a&stado seu referencial de cultura, 
por inqx>sição de uma cultura envolvoite que, já a partir da aquisição da escrita, numa 
escola cuja prática educacional dá exclusividade á língua nacional, assiste ao esvaziamento 
do saber (xal e á conseqüente redução do uso de sua língua, acompanhados pela {nópria 
poda de identidade poT parte das gerações mais jovms que entram na instituição escola. A 
preocupação com esse &to levou um gnq>o de indígenas a criar o diamado Projeto 
Wapichana que ccHita com a assessoria da professoca Bnma Franchetto. O Projeto tem como
metas básicas o resgate dos valores da lingua indigena e a elaboiaçfio de subsidies para o 
trabalho dos "mestres da lingua", que sâo &lantes nativos, cuja tare& é ministrar o ensino do 
Wapichana nas escolas das malocas.
Especialmente para os Wapichana que viv»n no lado brasileiro nos arredores dos 
centros mbanos, ^se zelo pelo lingua materna é bastante significante, pois, como atesta o 
levantamento sociolingOistico elaborado por Frandietto (1988), há duas realidades no que 
conceme ao uso da lingua nativa pelos Wapichana. Aqueles que hatntam as {xoximidades 
dos caitros urbanos convivem com uma situação de bilingOismo envolvendo o português e o 
Wapichana, com imtm crescente predominância da Hn£iia da sociedade envolvente, 
especialmente, nas gerações mais jovens. Difermtemente, para aqueles que vivem em 
malocas mais distantes das ddades e mantém contatos C(XDstantes com os parentes da 
Ouiana, a lingua nrmtem« se numtétin numa situação quase plena de mtynolingnigmn
Talvez seja relevante aqui voltarmos um pouco ao inicio deste cq>itulo para analisar 
um aspecto referente à conceituação do t«mo "Wapichana" dada por M^liazza. O autor &z 
referência á existência de dois dialetos: Wapichana e Atorai (1.1.1) que conespondem 
respectivamente, no relato ofiaecido pela Diocese de R(»aima, a Vapidiana Vcfdadeiro e 
Aturaiu. É in^rtante deixar claro que tal diferença dialetal é bastante sutil e já taidia a 
desaparecer desde o século passado, como vonos na afirmação de Coudreau citada no relato 
acima referido (Diocese de Roraima, 1989: 70): "Ouapichiana é uma espécie de lingua geral 
para as tribos de Cairrit. As outras têm, cada uma, a sua Ungua, mas todos entendem o 
Ouapichiana que é, por assim dizer, o idioma da dviUzação e do progresso".
A propósito, considere-se a observação de Martinet "...as lingiias nem senqire se 
mostram uniformes em toda a extensão do território onde se falam. Se as difeumças forem 
tão grandes que possam tomar aleatórias as tentativas de comunicação, diz-se que a lingua 
c(»hece vários dialectos, e a descrição deve indicar de que dialecto se ocupa. Más podem 
existir divergências menos profundas que não afectem a compreensão mútua..." e, nesse 
caso, o das diveigências menos profundas, continua o autor: "o lingQüsta deverá apresmtar
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as diferenças como variantes de um mesmo uso e nSo como resultado de usos distintos." 
(Martinet, 1970: 34-5). Nesse sentido, talvra não seja conveniente felar em dialetos, pelo 
menos nos estudos referentes aos Wapidiana que habitam as malocas do lado brasileiro (que 
é o caso deste trabalho), posto que as diferaiças encontradas não con^nometem a 
comunicação entre os inf(»mantes que f(»neceram subsidio para a pesquisa, mas 
registraram-se apenas, como veremos no decorrer do trabalho, meras variações fonéticas que 
não con^>rometan o sistema funcional da lingua. Em um estágio mais avançado de pesquisa 
da lingua dos Wapichana, em que se considere toda a extensão trarítorial por eles oci^iada, 
possivelmente, encontrar-se-á algum elemento c(Hicreto dessas divisões dialetais, o que não é
o caso desse trabalho.
Do ponto de vista da dassificação genética, a lingua Wapichana é considerada como 
pertencente á familia Aruák ou Arawák (Rodrigues, 1986: 68). Entretanto, o termo 
Arawakan também é utilizado para designar ^ sa familia por convenção da literatura norte- 
americana, como explica o pn>fèss<H- Mattoso Camara: "Em regra. Mason (1950) &z 
terminar o nome indigena da &milia pelo sufixo -an (português -aiK>), que na craxvenção 
lingQistica norte-americana indica grupo lingOistico an  &ce de uma lingua individual (por 
exenq>lo, "Arawakano" an  &ce de Arawák, que é uma das linguas do grupo)." (Camara Jr., 
1979: 156 ). Outro termo usado para designar a &milia Aruák é Maipuré. Esse &to deve - 
se, esclareceu-nos verbalmente a professora Alexandra Aikhenvald - ao estabelecimento, por 
Oilij, em 1782, do parentesco genético entre a lingua Maipuré (&lada na época na 
Venezuela, hoje extinta) e a lingua Mojo, falada na {xovincia Mqjo (Bolívia), o que o levou a 
denominar o gnq>o de Maq>uré ou Maipuran, por considerar a língua Maipuré como "língua 
matriz".
Posteriormente, Greenberg estabeleceu uma classificação em que a fAmilÍA Maipuran, 
a que pertence a lingua Wapichana, aparece como um subgrupo de um tronco Arawakan 
que, por sua \ez, é sut^ )nqx> de iimA unidade mais anq>la - o macrotronco Arawakan - que, 
por é filiado a um supermacrotronco lingüístico cujo nome é Equatorial (Oreaiberg,
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1956: 384). Esta classificação é bastante questionada pelos estudiosos por tentar leimir sob 
um mesmo rótulo várias famílias tradicionalmente consideradas como soido de origens 
düèrentes.
Bem mais aceita foi a classificação de David L. Payne em que a lingua Wapidiana 
encontra-se inserida na familia Maipuran e esta encontra-se ligada a um único tronco 
dencxninado de Arawakan (Payne, 1991; 364). Esta classificação, ressalvando-se as 
mudanças giáficas, conesponde ás classificações adotadas na lingOistica brasileira.
Do ponto de vista da classificação tipológica moifológica, considerando c<xn Mattoso 
Camara que "...a distinção mtre vocábulo fl^onal e aglutinado ficou sendo (...) a "fusão" ou 
a "justaposição", respectivamente, dos nunfonas afixados ao se combinarem com a raiz." 
(Camara Jr., 1989: 300-5), podemos afimiar que a lingua Wapidiana é do tipo flexionai, 
pois seus elementos são passiveis de sofrer alterações ao se combinarem, como se po(fe 
observar no exemplo 1:
l . / k a n a u /  "canoa"
/ í /  "eles"
/ í k j ê n a w ã n /  "canoadeles"
Entretanto, a distinção entre flexi(»ial e aglutinado oferecida acima ainda é firaca para 
exprimir a realidade Wapidiana. Mattoso Camara (tomando ccmio base o orittóo adotado 
por Edward Sapir) nos dá maior precisão no s^uinte trecho que trata, na verdade, de um 
novo quadro de classificação mais rigoioso que tem um prc^sito mentalista, levando em 
mn«ii<^ ftraçfln as noções por eiqnimir; "linguas analíticas (o vocábulo tende a só eiqirimir 
uma noção); linguas sintéticas (o vocábulo concentra em si várias noções); linguas 
polissintéticas (o vocábulo t«ide a abarcar «n si todas as noções pcx- «qnimir na £rase). 
Diante desse &to e observando o exen^lo colhido de Tracy: (1974:124)
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2. / í-tuz-p-(a)-n-?88 / "eles já bebeiam"
3P-beber-TEM-MR-já
C(»}chiimos, então, de acoido com Franchetto, que a liogua Wapichana é uma IJngua 
do tipo sintético ou polissintético, confonne se pode observar no tredio seguinte; "Com uma 
afíxação e uma morfofonêmica consideravehnente ricas, pode so* definida como uma lingua 
do tipo sintético ou polissintético" (In: Cadete, 1990:13)
Outra infomiação sobie classificação tipológica da lingua W^ichana que nos oièrece 
Franchetto diz respeito á ordem dos elementos na fiase cuja seqQência básica é SVO 
(Sujeito-Veibo-Objeto). Essa ordem parece se confirmar desde os primeiros investigadores 
da lingua, como Farabee ou Braulino de Carvalho até nossos dias, oxno se pode verificar 
nos exemplos abaixo, que aparecem transcritos em conformidade com o texto original:
3. u naidep puikar "eu gosto de você" (Farabee, 1918; 191)
3 gostar você
4. unguare un-harupanan "eu vou cc»n^ (Braulino dt Carvalho, 1936; 57)
1 1 comer 
S S V
5. sp: kai;,9t8n s;,ãmak "ele rasgou a rede" (colhido por nós)
ele rasgar rede 
S V O
São poucos os trabalhos realizados sobre a lingua Wapidiana até o presente momoito. 
Farabee, em artigo publicado em 1918 pela universidade da Pennsylvama, fèz um apanhado
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amplo e vago de certos aspectos da lingua, que vai da fonética á sintaxe. Em se tratando de 
fonética nos apresenta um pequeno rol de scms que ocorrem na lingua. Quanto à morfologia, 
restringe-se à tentativa de estabelecer uma classificação para palavras em pronomes, nomes, 
adjetivos, verbos e uma visão precária e pardal da estrutura dessas classes de palavras; no 
que tange ao verbo, por exemplo, o aut<»: se limita a declinar o v«bo "dauin" (dormir) em
alguns tempos verbais. Também comeota o sistema de numerais que, segundo ele, é quinárío 
e decimal e se baseia nas mãos e nos pés e em outros componentes que indicam pluralidade 
c(»no bau (grupo) e pidian (gente). No que tange á sintaxe, comenta a ordem dos elementos 
do sintagma nominal ( o adjetivo precede o substantivo) e a ordem dos constituintes da frase 
que, conforme vimos, é sujeito-vabo-objeto. Por fim, apresenta uma lista de nomes próprios 
de h(»nem e mulher, além de alguns textos traduzidos e um vocabulário.
Em 1936, Braulino de Carvalho publicou, no Boletim do Museu Nacional, o seu 
"Vocabulário e modo de falar dos Wapixanas". O texto contém uma série de palavras e 
frases, mas nada de relevante sobre o sistema lingOistico.
Fraces V. Tracy, que pertence ás Unevangelized Fields Missicm, publicou dois 
trabalhos sobre a lingua Wapichana. O primeiro deles "Wq>ishana ph(xiology” data de 
1972 e será abordado detalhadamente no {»óximo capitulo, já que está inteiramraite 
relacionado ao tema em af»eço. O outro trabalho de Tracy, "An introducti(»i to wapishana 
verb morphology" foi publicado em 1974 no International Journal of American Linguistics. 
Esse trabalho, apesar de o titulo re£»ir-se apoias á m orfbl(^ vobal, nos fomece também 
algimifla informações acoca da morfologia do nome e do adjetivo além de alguns aspectos 
da sintaxe da Ungiia Sobre a morfologia verbal proiniamenite dita, Tracy nos apres«ita uma 
conq>lexa descrição que envolve até cinco classes distirrtas de afixos VKbais que 
caractoizam as mais divnsas funções: classe 100 (sujeito, verbo); classe 200 (ten^ , 
modo); classe 300 (aspecto); classe 400 (sufixos derivacionais, tonáticos); classe SOO 
(modificador da raiz verbal). No que se refoe ao nome e ao adjetivo, a autora nos f<»nece 
seus tipos de raizes, o morfema caractoizador de plural (o sufixo "nau") e a marca de
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adjetivo ( o morfema "o"). Sobre as frases, Tracy apresenta suas estruturas e classifica-as on 
orações com verbo trasitivo, orações com verbo intrasitívo e orações descritivas.
Evidentemente que, tendo esse trabalho iim tema mais bem delimitado, reuniu mais e 
melhores inibimações que seus antecessores. Todavia, a parca quantidade de exenq>los 
apresentados para cada fkiômeno exposto, assim como, a téoüca eoqiregada - a Tagmêmica 
- que não visa à e}q>licação dos fatos, nma apeiias ao reoxiliecimento e à classificação de 
cada elemento estudado, prejudicaram sobremaneira os resultados da pesquisa e isso deixa 
certas dúvidas quanto a determinadas classificações pn^x>stas pela aut<»a. Exenqplos disso 
há na classificação de "reciprocidade" como "aspecto", ou na classificação de "duração", 
"repetição" que nos parecem categorias aspectuais como "sufixo derivacdonal".
Bem niAÍs recente, on 1990, foi publicado pOT Casimiro M. Cadete e um grupo de 
"mestres da lingua" ( como mencionado no inicio desta secção, falantes nativos que lecionam 
a Hngiifl nas Tnfllnfjis Wapidiana) hgados ao ginásio da maloca de Malacacheta, o dicicmário 
Wapidiana-Português, P(xtuguês-Waiúdiana contando, c(»no nos referimos, com a 
assessoria de Franchetto. O g n ^  criou uma ortografia Wapidiana adaptada ao alfabeto 
português (difa«ite, portanto, da escrita Wapidiana realizada por Tracy na Ouiana, mais 
adaptada ao inglês), que lhe permitiu a elaboração da primeira caitilha para o ensino de 
Wapichana como segunda lingua nas malocas situadas no lado brasileiro.
1.2. Procedimentos de pesquisa
A finalidade desta secção é explicitar os alicerces da pesquisa: suas metas, os 
argumentos que fundammíam sua razão de ser, o "corpus" utilizado, as técnicas e o 
enfihftafttnento teórico aplicados. Para isso apresentaremos, a principio, na subsecção (1.2.1), 
os objetivos e justificativas; e, a seguir, na subsecção (1.2.2), a metodologia aplicada.
1.2.1. Objetivos e justificativas
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Este trabalho tem por metas prindpais analisar a estrutura dos sons e a estrutura da 
silaba do Wapidiana a partir de uma perspectiva não-linear. O estudo da estrutura dos sons 
em si terá dois propósitos. O primeiro (de natureza fonética) visa ao reconhecimento 
daqueles segmentos cujas jaonúncias sofrem alterações «otre os &lantes do Wapichana do 
lado brasileiro e os felantes do Wapichana do lado guianês (estudados por Tracy: 1972) e 
busca determinar os traços constituintes desses sons, verificando, assim, a n a tu r^  da 
düèrença entre os dois âJares, com vistas a elaborar um quadro especifico dos sons 
enqxregados pelos Wi^chana que habitam o Brasil. Naturalmente, aqueles sons de iguais 
prcmi!incias em ambos os lados s«rfto incocporados ao novo inventário de s<his da lingua. O 
segundo pn^sito  do estudo dos sons Wapidbana destina-se à e^licitaçáo dos {»ocessos 
ibnológicos, tais c(Hno a assimilação, o eofiiaquecimento, o apagamento e a epêntese, que 
são bastante produtivos nessa lingua. O estudo da estrutura silábica, por sua vez, possui três 
direcionamentos, quais sejam: determinar os padrões silábicos existentes na lingua 
Wapichana, apresentar as restrições de co-oconência de segmentos no interior da silaba e 
investigar processos de reestruturação silábica.
Há razões de cunho lingtdstico e de natureza extralingOistica para a execução de tal 
«npresa. As razões lingOisticas repousam na ausência, até o presente momento, de um 
trabalho que ultrapasse a mera descrição e avance rumo á toitativa de oferecer explicações 
para os fenômenos fonológicos Wapichana. Como já mostramos anteriormente, os trabalhos 
até aqui realizados sobre essa lingua deixam algumas lacunas em aberto, ora em função dos 
próprios objetivos dos trabalhos que não têm, por assim diz^, um cooq>rcamsso direto com a 
lingOistica, cxoí pela feita de iima orientação teórica precisa. Um exaxq>lo do primeiro tipo de 
trabalho (sem conqnomisso estritamenmte lingOistico) é aquele oferecido por Farabee 
(1918), cuja meta fundamental é voltada para um estudo de cunho antropológico. Quanto ao 
trabalho de Braulino de Carvalho (1936), resumhi-se basicamente á elaboração de um 
inventário de vocábulos e frases acoiiq>anhado de duas ou três observações de cunho
16
gramatical. Os trabalhos de Tracy "Wapishana phonology" (1972) e "An introduction to 
Wapishana veib mori^ology" (1974) sâo exen^los típicos de estudos especificamente 
lingOisticos de base teórica direciouada para a descrição (portanto, restritos à estrutura 
superficial), nia.q não para a explicação dos fenômenos liogOisticos, o que adgiria a inclusão, 
oa análise, ao menos, de uma r^mesentação abstrata de nivel profundo. Assim sendo, fica 
evidente a carência nos estudos da lingua Wapichana de uma investigação cientifica mais 
exata que vise ao esclarecimento dos fenômenos lingüísticos dessa língua. N^se sentido, a 
proposta do piesente trabalho é oferecer, no âmbito da Fonética e da Fcmologia, uma análise 
maia precisa e explicati^« dos fenômenos que envolvem os sons e sílaba da língua 
Wapichana.
É oportuno lanbrar que, na análise do parágrafo antoior, não discutimos o p ^ l  que 
ocupa o dicionário Wapichana-Poituguês, Português-Wapidiana de Casimiro Cadete, 
intencionalmente, imia v k  que esse dicionário &z parte do chamado Projeto Wapidiana, que 
ainda está em execução e cujos objetivos, entre outros, inchii a elab(»ação de uma gramática 
da língua Wapidiana que sirva como subsídio aos professores dessa língua (Projeto A língua 
Wapidiana: formação de {»ofessores indi^enas e produção de material didático, pp 1,5. 
Setor LingOistico, Museu Nacional, UFRJ). Na verdade, a contribuição que desçamos 
oferecer ao Projeto Wapidiana constitui, em si, mais uma razão (extralingüística) para a 
execução do nosso enqjreendimento.
Como se verificou em (1.1.3.1), o anqpiego exchisivo da língua da sociedade 
envolvente |»ovoca pn>grcssivamente o abandoix) do próprio idioma por parte do falante 
nativo Wapichana que, em muitos casos, diega a se envergonhar da sua cuhura. Tal feto 
poderá resultar, em breve tempo, na perca de relevantes traços dessa língiia  ^ tomando-se, 
portanto, necessária e urgente a elab(»ação de trabalhos que, como este, fàçam o devido 
registro de seus fenômenos lingüísticos numa tentativa de evitar o desaparecimento da 
língua em definitivo.
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Um outro fator de grande importância que se há de considerar como justificativa para 
este trabalho é o próprio esforço dos Wapichana em resgatar sua lingua. Atitudes dessa 
natureza demonstram um privilegiado grau de cc»isciência cultural muitas vezes ausente 
entre nós, pois, como afirma Mattoso Camara, "uma lingua on fece do resto da cultura, é o 
resultado ou súmula, o n^io para ela <^ )erar, a ccmdiçflo para ela subsistir".(Mattoso 
Camara, 1989:22)
Por tudo o que foi e}qx>sto acima, a l ^  do |»óprio papel da instituição Universidade 
que deve ser voltado para as necessidades da c(»nunidade e o resgate de valores da cultura 
do povo, justifica-se a realização desse trabalho.
1.2.2. Metodologia
Nossa exposição da metodologia enqnegada neste trabalho está disposta em duas 
subdivisões. A primeira (1.2.2.1) esclarece a natureza do "corpus" analisado; a s^;unda 
(1.2.2.2) infonna sobre as téoúcas e o suporte teóiico que orienta a investigação.
I.2.2.I. Material pesquisado
O "coipus" que soviu de base a esta pesquisa foi obtido mediante a transcrição 
f<mética por registro de ouvido e a g ra^^o  "in loco" de palavras isoladas, fiases e textos em 
um gravador Soi^ TCM-81, e, «»siderando o estudo sobre os tipos de cotpus de Boix 
(1991: 70), se caracteriza por ser de natureza mista, uma v »  que parte dos dados foi colhida 
de maneira espontânea, outra parte foi colhida de fonna mais ou menos controlada. O caráter 
espontâneo desse coipus é conseqüência da inqx>ssibilidade (te previsão (te palavras (jue 
contoiham os sons cpie se desqam estudar, enquanto as leituras prévias sobre a lingua 
prc^ciaram a pnq>aração "ad-hoc" (te sua parte controlada. Dois (juestionáiios do Museu 
Naci(ml nos serviram de auxilio na preparação do coipus: o Formulário dos Vocabulários
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Padrões paia Estudos Comparativos Preliminares nas Linguas Indígenas Brasileiras, 2a. 
edição, 1960 e o Fomiulárío Tipológico para Pesquisa em Línguas Indígenas Brasileiras, de 
Monserrat, R., Soares M. F. e Souza, T. C.
Em acoido com Julis Murilo, citado por Boix (1991: 82-4), consideraremos quatro 
variáveis de natureza fonética. A primeira delas diz respeito à situação do som ou fsrupo de 
som estudado no conjunto do enunciado. Essa variável está ligada, principalmente, á questão 
do tempo, desde que os segmentos de palavras que se situam no interior do enunciado 
tendem a ter menor duração do que os s^mentos de palavras em posição inicial ou final do 
enunciado. A s^[unda variável está vinculada á existência de alofones como conseqQência 
da posição de um segmmto em relação á melodia do enunciado, portanto, há que se 
considerar a posição do som na curva melódica do enunciado. A teiceira variável fonética é a 
que mfti-s nos interrasa, trata da posição do som na sílaba. Tal variável nos apontará as 
possíveis variações dos sons em função de sua localização nas posições de início, núcleo e 
final de sílaba. A última variável considerada é o acoito e trata de sua influência nas 
características dos sons.
Como já foi referido, a língua Wapichana é iàlada tanto no Brasil quanto na Guiana 
Inglesa. Todavia, para efeito desta pesquisa, foram considerados qienas Mantes do lado 
brasileiro. É inqx>rtante que se esclareça esse feto porque, onbora concordemos «nn o 
posicionamoito de Alcida Ramos (1986: 8) acerca da delimitação de fronteira para os 
estudos etnográficos indígenas: "a realidade etnográfica é tal que se t(»na artificial um corte 
em termos de fionteiras nacionais", as difemiças de pronúncia poderiam con^maneter os 
resultados da pesquisa.
Considerando as possibilidades de que mesmo no lado brasileiro pudessem oconer 
pequaias variações entre os felantes que habitam as proximidades da fiontdra com a Guiana 
e aqueles que moram mais para o interior do estado de Roraima (Brasil), sdecionamos dois 
p(»itos estratégicos que pudessem refletir essas possíveis diferenças. Assim, escolhemos a 
maloca de Malacacheta (a trinta e seis quilômetros a sudeste Boa Vista) e a maloca do
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Pium (a cento e vinte quilômetros a nordeste dessa mesma capital). Note-se que esta maloca 
situa-se às maigens do rio Tacutu, divisor de âonteiias entre Brasil e Ouiana kiglesa, e seus 
habitantes normabnente comunicam-se na lingua matema, enquanto os Wapichana de 
Malacadieta usam basicamente o português.
Na coleta dos dados contamos com a ajuda dos seguintes falantes nativos da lingua 
Wapichana; Wilson André ( 25 anos), Odamir (35 anos), ambos {»ofessores da maloca de 
Malacacheta; Elias (16 anos), aluno do ginásio da maloca de Malacacheta; Belarmino (34 
anos) e Leonardo (29 anos), ambos professores da maloca do Pium.
I.2.2.2. Método e técnicas de pesquisa
Uma ves de posse do matoial gravado, utilizamos o pacote Cecil que envolve dois 
programas distintos: o programa CECIL - Computarized Extration of Conqxsnents of 
Intonation in Language (versão 1.2) e o programa Spectrum (versão 1.2) que foram 
produzidos pelo Summer Institute of Linguistics com a finalidade de auxiliar o lingüista nas 
pesquisas de campo. Antes de começarmos a ^lanação sobre os recursos que esses dois 
programas nos ofoecem, é inqx>rtante conhecermos alguns conceitos elementares aceica da 
n a tu re  do estudo fonético que en^iregaiemos.
Tradicionalmente se sabe que o estudo fonético pode ier abordagois distintas, 
confonne o critério adotado por quem descreve. Edward Lopes (1975: 98) arrolou três 
possibilidades de análise: Fonética Articuíatôria centra-se na produção pelo aparelho 
fonador do remetente; Fonética Auditiva que ccmsidera os efeitos fisicos provocados no 
ouvido do destinatário dos stxis; Fonética Acústica que leva em oxita o n^istro (através de 
aparelhos) das ondas sonaras que se {m )^agam do remetente ao destinatário. Uma yez que 
estamos dando um tratamento informatizado às análises fonéticas do nosso trabalho, fica 
evidente que nossa abordoem é de natureza acústica.
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Portanío, a Fonética Acústica tem como objeto de análise as propriedades fisicas dos 
sons da fala que ocorrem em forma de ondas sonoras. Do ponto de vista da Fisica, uma 
onda sonora é produzida pela vibração de um corpo (fonte de energia), sendo que cada 
corpo tem vitmação própria, conf<Hme seu tamanho, massa e forma. Malmberg (1954:10) 
representa uma onda sonora por uma curva sinusoidal ou senóide da ibima da apresentada 
na seguinte figura:
Figwni 1.1. curva sinusoidal (s^ id e )
Nessa gravura, o movimento vibratório do coipo oitre os pontos a e c é chamado de 
ciclo ou Hertz. Ao número de ciclos realizado por uma vibração a cada s^undo, cJiamamos 
de freqüência que, portanto, refoe ao número de ciclos que uma vibraçfio realiza por 
s^íundo e é, portanto, indicada por ciclos por segundo (cps) ou Hertz (Hz). A. freqüência é 
a principal responsável pela altura do tom e este distingue-se do ruido por co(nstituir-se de 
vibrações periódicas, ou sga, vibrações que se repetem on int^valos rt^ ^ulares de teoqx>. A 
distância entre os pontos d e e é chamada de amplitude e esta é a responsável pela 
intensidade, isto é, energia sonora ptesoite na fonte. A intensidade é medida em im>a 
escala especial - escala de decibéis.
No qi:» tange á questão especifica da &la, sua fonte sonora constitui-se, 
especialmente, conforme Maia (1986: 36), das "pequaias luiàdas de ar que escapam pela 
larínge durante a fonaçâo", isto é, do ar que f(»ça a abatura das cordas vocais, passando da 
traquéia á larínge pam produzir a voz. Entretanto, a curva rq>resentadora da voz difoe da 
apresentada na figura acima, desde que a voz é um tom complexo, quer dizer, conqiosto
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simultaneamente de mais de um tom, ou seja, de mais de imia freqüência. Em Istre (1983: 
42), encontramos iim« boa repfresentaçâo de um tom complexo:
Figura 1.2. representação de uma <mda complexa e seus compmicntes
Graças à análise de Fourier ou análise harmônica (Ladefoged, 1973: 34), é possível 
deconqx>ruma ondSd complexa nas ondas simples que a constituem. Como se pode observar, 
em qualquer ponto de tempo, se pode calcular a amplitude de uma onda complexa, 
bastando, para isso, somar as amplitudes de suas ondas simples constituintes de um lado da 
posição de repouso e subtrair suas an^litudes do outro lado da posição de repouso. Assim, 
na figura acima, no tenqjo x a amplitude d da oruh complexa eqüivale à soma da 
amplitudes a e b menos a amplitude c das ondas simples que a con )^õem. Segundo esse 
método, qualquer vibração complexa pode ser deasiqx>sta em movimentos harmônicos
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simples com «nria relação fixa: as Jreqüências de todos os cQ0q)0iKates são múltiplos 
inteiros da freqüência mais baixa - a freqüência frmdamental No gráfico dado, 100 é a 
freqüência Jundamental e 200 e 300 são os futrmônicos.
Faia demonstrar os resultados de uma análise harmônica, utíliza-se o espectro que 
ajnesenta os componeníes de um som. Veja o espectro oferecido por Istre (1983; 43) para 
representar a onda complexa da figura (1.2);
Figura 1.3. espectro de uma onda complexa
Nesse gráfico, no eixo das abcissas encontra-se a freqüência, no eixo das ordenadas 
está a amplitude. Para Maia (1986; 44), o espectro é a "pedra fundamootal" da análise 
acústica, pois é nele que se encontram as pistas que identificam cada som
Entretanto, a voz não é tão estável para produzir espectros regulares como esse da 
figura (1.3), pois há a possibilidade de suas freqüências serem reforçadas por ocasião de sua 
passagem nas cavidades siqiralaringeas. Isso se deve ao fenônœno acústico da ressonância, 
tendência que tem um corpo em vibração de pronaover a vibração de outros corpos 
adjacentes, quando a fieqOência do primeiro está em sintonia com a freqüência natural dos 
corpos próximos, que, por isso, são chamados de ressonadores ou filtros. As fiieqüências 
relbfçadas pelos ressonadores (cavidade supralaringeas) são chamadas de formcmtes e 
caracterizam o timbre particular de cada som. Na figura abaixo, os espectros apresentados
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paia as vogais [i] e [a], pOT Fleícher (In: Malmbeiig, 1954: 25) indicam caracterlstícas 
diversas paia cada um desses sons:
nt« j j A-l L k ji i - j
a 01__I Ú i LU
500 1000 1500 2000 2500 3000 3500 4000 4500
Eisura 1.4. espectros das vogais [i] e [a]
Os topos do espectro representam os formantes, áreas reforçadas em funçfio das 
mudanças de forma das cavidades stqiralaringeas (o trato vocal). Para [a] tem-se iwm 
grande proximidade entre o primeiro e o segundo formante e ambos fícam maifl paia o iti r^ío 
da escala de fieqQênda; enquanto a vogal [I] apieseota uma acentuada íiistMnniíi eatre os 
dois formantes, ficando o primeiro formante (fl) logo no principio da escala de freqüência e 
o segundo (12) a 2.500 Hz de fi^ qOência. Esses dois formantes sfio os principais 
responsáveis pelo timbre das vogais, dai sua importância no estudo do campo de dispersão 
das vogais e, conseqQentemoite, das características de cada som vocálico. Conheddos esses 
amceitos gerais da Acústica e sua in^licaçâo no estudo dos sons da &la, passamos agoia a 
examinar os recursos que o pacote Cecil nos oferece.
O programa Cedi é utiUzado em conjunçSo com uma int^&se (speech anafysis 
system) que transfere os dados gravados ou Mados ao microfone para o corrçutador onde 
sfio armazenados em um disco de arquivo. A partir daí, esses dados podem ser requisitados e
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manipulados de fomia a permitir uma análise nrmig minunciosa dos sons, uma vez que o 
prc^iama oferece diversos gráficos que rqnesentam os padrSes auditivos da fala. Cada 
gráfico aparece em iima jaiK^ la distinta e rq>resenta um traço prosódico difoente ( como a 
sonoridade, a intensidade) ou um auxilio para as decisões que deverão ser tomadas pelo 
lingüista (como o gráfico de mudança de qualidade de scxu).
Ao todo, o programa Cecil oferece até sete gráficos distintos sobre um mesmo dado; 
vibração das c^ n-das vocais ou sonoridade (data), acento (loudness), freqüência (fraw), 
freqüência suavizada (fsmooth), escolha de freqüência (fchoose), mudança de qualidade de 
som (change) e destaque (close-iq>).
Desses, um máximo de quatro gráficos sobre um mesmo dado são apresentados 
simultaneamente na tela do computador, mas o usuário pode ahemar os gráficos, inserindo 
qualquer dos sete mencionados acima em substituição a um dos que estfio na tela. Veja a 
figura abaixo;
n i  na r d a r pi,
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Figura 1.5. diagrama da expressfto [pigac mfte"
10  simbolo [u] no final da iMlKvia[4{VU] "mie" caracteriza "vogal enfraquecida"
25
Os números 1,2,3 e 4 que aparecem na parte inferior mais à esquerda servem apenas 
para especificar cada quadro, isto é, cada janela que pode ser utilizada paia a apresentação 
de qualquer um dos gráficos. No exem{>lo acima, a janela 1 apresoita o gráfico de 
sonoridade (data); a janela 2 apresaita o gráfico àe intensidade (loudness); a janela 3 
apresenta o gráfico de fieqOência (fiaw) e a janela 4 apresenta o gráfico de fieqOência 
suavizada  ^(fsmooth).
A letra A, que aparece logo em seguida, designa o dado que está sendo analisado, no 
caso c(sno temos apoias um dado [ ptgaf ] "minha ooãe" , então apenas a letra A
apareceu; se tivéssonos um dado a mais, seria o dado B.
A palavra active, que ocorre em cada um dos quadros, indica que o dado está em 
processo, isto é, está sendo analisado, é passível de alteração, c(»iÍQrme a necessidade do 
analista, que pode considerar todo o dado ou apenas parte dele, descartando as partes que 
não lhe intearessem.
Os termos que estão á direita de active, em cada um dos quadros, designam o tipo de 
inf(xmação ofbnecida no gráfico. Nesse caso especifico, como já mencionamos, são 
sonoridade (data), int^idade (loudness), freqfi&icia (fraw) e freqfltocla suavizada 
(fsmootli).
O valor seguinte, que aparece entre parênteses (1.017s), represoita a duração do dado 
em análise, oiquanlo a escala de medida dessa duração está descrita á direita (em milésimos 
des^[undo).
Na janela 2 (gráfico de intensidade) aparece ainda os números 0 (parte inferior) e 25 
(parte superior) que inrficatn, on decibéis, a medida da altura dos picos que caracterizam a 
acentuação. Há ainda, nas janelas 3 e 4, os números no lado esquerdo 50 (parte inferior) 400 
(paite superior) indicadores da freqüência utilizada, medida em Hertz.
A transcrição f(»ética situada na parte si^)erior de cada janela não é oferecida 
automaticamoite pelo programa, mas íèita pelo pesquisador, considerando, para isso, o
^  tenno "susvizada” f<» usado imdaloiente por Maitins (1994:12).
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aiixilio das iziformações oferecidas pelos gtáficos que, devidamente aoaliaadas, podem 
contribuir bastante nas tomadas de decisões, como veremos a seguir na análise individual 
dc» gráficos. Começamos com o gráfico de vibraçflo das cordas vocais ou de somaridade 
(data):
-ÍW- -0-^ ■4r
Figura 1.6. diagrama de sonoridade (data)
Este gráfico é de grande utilidade para o nosso trabalho porque reflete os altos e baixos 
da sonoridade no continuo da &la. Essa informação é útil tanto na identificação dos 
segmentos sonoros quanto na determinação da estrutura silábica. Na idaitificação dos sons, 
por apresentar maior ou menor alargamento no gráfico, correspondoido, respectivamente, a 
sons mais sonoros ou menos sonoros; portanto, mostrando visualmente o indice de 
sonoridade dos segn^os. Na análise da silaba, porque, quase se ix ^ , o pico da silaba 
corresponde a um s^;mento de maior sonoridade, como as vogais plenas; enquanto os 
elanentos tnarginaig são, normalmente, aqueles de menor sonoridade, como as oclusivas, 
por exemplo. Assim, no gráfico acima, as vogais [i^] (que sfio vogais plenas) sfio
representadas por maior alargamento e escurecimento do diagrama, enquanto a oclusiva
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surda [ p ] é representada basicamente por apenas iima linha, demonstrando a ausência de 
sonohdade dessa oclusiva. Vejamos o gráfico de intensidade:
Figura 1.7. dMgrama de intmsid«de (lotidness)
O gráfico de intensidade 0oudness) é muito importante para o estudo da estrutura da 
sllaba, pois, para cada impilso respiratório correspondente a uma sikba, o gráfico apresenta 
lima elevação correspondoite. No exenq>lo em questfto, a ejqxessfio [p4ga[ (laF** ] "minha
mâe" possui quatro silabas, uma yez que o gráfico apresenta quatro elevações significativas 
(picos), sendo que a silaba mais intoisa é a primeira. É inqxxrtante observar que o [ ■ ] do 
final da expressão tem pequeníssima elevação, fxocesso comum em Wapichana - o 
enfiaquecimento da vogal de final de palavra.
Antes de analisarmos o próximo gráfico, talvra seja relevante tecermos algiimaa 
considerações sobre a onda scmora da &la e o ambiente em que ela se movimenta.
Do ponto de vista fisico, durante a produção de um determinado enunciado, os s(»is 
produzidos pelo aparelho itmador humano saem an  forma de (Hidas e, até que sejam 
captados pelo nosso aparelho auditivo, confiindem-se com uma série de ruídos contextuais.
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niidos mascarantes (s^^undo Maia, 1986; 40), provenientes de outras tantas fontes. Toma-se 
necessário, então, para a análise lingQistica, que esses niidos ambientais sgam excluídos 
paia que se tenha apeuas os sons caiactaisticos da iàla humana, posto que somente esse 
tipo de som interessa ao lingQista. Com o intuito de permitir ao pesquisador a possibilidade 
de escolha dos sons que lhe interessem em sua análise, o Cecil apresenta tiês gráficos de 





Figura 1.8. diagniiiui de freqüência (fniw)
Nesse gr&fico temos a registro não apenas dos sons caiactalsticos da &la humana 
conK> também dos ruídos ambientais presentes no ato da elocução. Potteria parecer estranho 
ser o registro dos niidos contextuais útil na análise lingüística, pois, como foi observado 
acima, interessa ao lingüista apenas os sons da &la. Entretanto, considoando con Maia 
(1986: 40), que "a fieqüência é o principal detaminante da sensação de altura" e que "a 
altura sofie influência dos ruídos mascaiantes", &z-se necessário ao analista reconhecer onde 
ocofiem tais ruídos para sabo- até que ponto eles estão influaiciando os resultados da 
análise. Vejamos agoia o segundo gráfico de fi«qOência oferecido pelo programa:
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Figura 1.9. diagniina de freqflêncúi suavizada (fsmootti)
Esse gráfico oferece uma representação da fi^qOêiuia das cordas vocais despida dos
ruidos mascaiantes. Trata-se de um recurso mais aplicado ao estudo do tom e da entonação;
todavia, por só realizar o r^istro da vibração das cordas vocais, pode so* utilizado em
conjunção com o gráfico de son<»idade para &cilitar a identificação dos segmoitos. ConK> se 
vê no gráfico, o som surdo [ p ] precede a linha indicadora da fieqOência que se restringe aos
sons sonoros.
O outro gráfico de fieqOência oferecido pelo programa rqsesenta uma &se 
intermediária entre o gráfico de fieq^ kência (fiaw) e o gráfico de fieqOência suavizada 
(fsmooth), trata-se do gráfico de escolha de fieqOência (fchoose) abaixo:
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Figura 1.10. diagrama de escoDu de freqüência (fchoose)
Esse gráfico, um pouco menos abtangente que o gráfico de fieqfiência (fiaw), tem a 
íunção de auxiliar ao pesquisador na identificação dos pontos relevantes r^xesentativos da 
fieqQência das cordas vocais. Verifique que nele já não aparecem aqueles pontos que 
precedem o início da son<»idade (the voidng tfaresholcQ do enunciado e isso o tama diferente 
do gráfico de fieqOência, enquanto distingue-se também do gráfico de fieqQência suavizada 
por não se ^ iresentar como im>A linhA contínua exclusiva da fieqQência das cordas vocais.
Os dois últimos tipos de gráficos apresoitado pelo programa Cecil são bastante úteis 
na identificação de s^mentos sonoros de um enunciado. São eles: o diagrama de mudança 
de qualidade de som (change) e o diagrama destaq^. Analisaremos, primeiramente, o que 
se refere ás mudanças da qualidade de som
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Esse gráfico auxilia o lingüista na identificação dos locais onde ocorrem as passagms 
de um som para outro. Seus picos indicam o ponto mais provável da mudança de qualidade 
de som. Podemos agora observar o gráfico destaque:
Figura 1.12. diagrama de destaque (close-up)
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Este gráfico, na verdade, é apenas uma outra face do gráfico de somyrídade. É usado 
quando se deseja destacar um pequeno trecho de um dado no gráfico represeatatÍTO da 
vibração das cordas vocais para imna análise maia minunciosa. Trata-se de um bom recurso 
paia a análise de fronteira entre s<»is.
Além dos sete gráficos acima analisados, o Cecil permite ainda a comparação entre 
dois dados distintos, a sobreposição de gráficos e a medida de duração de um segmmto. 








Fíguru 1.13. dúgniin« de companiçSo dos dados A e B
Na figura (1.13), o dado A [ ka7d|^ ] "panela" é conq>arado ao dado B [kaos] "hia". 
Essas duas palavras se distinguem pela presença da oclusiva glotal [ 7 ] na primeira ^las.
Verifique-se que no gráfico 3 (fieqOência suavizada) do dado A ocorre uma ruptura da lintiA 
de freqüência das cordas vocais, desde que [ 7 ] é um som surdo, enquanto o gráfico da
janela 6 (fieqOência suvizada) do dado B não tem ruptura, por não haver som surdo na 
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Figura 1.14. diagrama de sobreposíçSo dos dados
Para uma con^>aiaçâo mais precisa entre os gráficos 3 e 6 (ambos de freqOência 
suavizada) dos dados A e B da figuia (1.13), poderíamos também ter reconido á 
sobfiqx>siçflo desses dois dados, como mostra a figura (1.14) adma. Esse processo pode sa  
aplicado a quaisquo* tipos de gráfico, independentemioite da natureza da infoimaçfto que 
contenham, quer contenham informações iguais, como no caso analisado, ou diferentes, 
como, por exen:q>lo, conqjarar o gráfico de intensidade com o gráfico de freqOênda ou 
sobrepcM- um gráfico (te síHiarídade a um gráfico de mudança de qualidade de som, e assim 
por diante. Podemos, finahnente, verificar c(»n0 se apresoita um gráfico de duração de um 
som Observemos a figura abaixo:
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Figura 1.15. diagrama de duraçSo da voga! [ a ] da palavra [kaPaç]
Esse tipo de giáfíco é especialmente imp<»tante em análise de Ungima que, como 
Wapichana, contenham vogais longas, tnos fam h^ é um ótimo instrumento na investigação 
da estnitura silábica, na identificação de segmentos e, ainda, nas análises comsementes ao 
VOT (voictng onset time), i. e., te n ^  de inicio de voz. &n (1.15), a janela 1 apiesenta a 
vogal [ a ] isolada e seu peilodo de duração que é de sessenta e sete milésimos de segundo;
na janela 2, o espaço entre linhas pontilhadas rqxesenta o espaço que este scxn ocupa no 
enunciado como um todo.
Considerando que o programa Cecil a{»esa)la q)enas a fieqOência principal da 
vibração das cordas vocais, foi, então, produzi<b o |xograma Spectnim para dar conta das 
diferentes freqüências que podem estar presentes em um som. Tal informação é mostrada de 
duas maneiras, ou através do espectrograma ou através do espectro.
O espectrograma é um gráfico que aj»esaita três tipos de infonuação: freqüência, 
te n ^  e intensidade. A freqüência é apresentada pelo eixo vntical; o ten^)o, pelo eixo 
e a intensidade é r^>resentada pelo contraste claro-escuro; os can^x» mais claros 
conesponde á ausência de intensidade sonora, enquanto os campos mais escuros
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npiieseiitam um maior grau de intensidade. À medida que mobilizamos o eixo vertical para a 
esqueida ou para a diieira, na parte superior direita do gráfico aparece a fieqQência 
c(STBsp(mdente a cada posição. Observe a figura (1.16), abaixo, em que o espectrograma 
registra a fieqQência do primeiro formante da vogal [a] da palavra [Ica?^ "panela", que
eqüivale a 450 Hz:
450H z
Figura 1.16. espectrograma da palavra [kaPdÿ] "panda”
Enquanto o espectrograma ^oesenla a fieqQência em relação ao tempo e indica a 
intensidade através de sombras mais claras ou mais escuras, o espectro produz um gráfico de 




Na parte de cima do gráfico encontra-se a fieqOência; na paite de baixo, a duração a 
partir do início do oiunciado, os montículos no centro representam as regiões em que se 
situam os formantes, e os declives representam as áreas de transição entre esses fcmnantes. 
Esse tipo de gráfico nos dá infoimações mais precisas sol»e a posição das vogais, conK> se 
pode verificar em (1.17), em que o eixo vertical indica a fieqOência do segundo fcxmante da 
vt^al [a], equivaloite a 1.500 Hz.
Para efeito deste trabalho, utilizaremos o espectrograma e o espectro, especialmente, 
para analisar o c a n ^  d» dispersão das vogais. As vogais possuem mais do que dois 
formante, mas basta-nos o primeiro e o segundo formcmtes (F1 e F2) oferecidos pelo 
espectrograma e pelo espetro para obtomos sua áiea de dispersão.
Para apresentar a dispersão das vogais, utilizarranos um plano como o da figura 
seguinte, em que o pdmeiio formante (Fl) é posto na linha ordenada e o segundo formante 
(F2) situa-se na linha abcissa. O local (side se situa cada vogal é detenninado pelo ponto de 
convergência entre as linhas de seu Fl e seu F2. No caso on análise, [a] situa-se no encontro
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Como se pode verificar mediante a análise dos recursos disponíveis no pacote Cecil e 
suas aplicaçOes aos diversos fenômenos que precisamos investigar sobre a lingua 
Wapichana, tal programa se constitui num instrumento valioso na execuçflo dessa tare&.
Quanto ao siqwite teórico que oríentaiA a pesquisa, este estudo s^uirá os moldes da 
teoria nfio-linear (ou plurilinear), cuja proposta é um desdobramento dos estudos iniciados 
na Fonolc^ Oerativa Padrão, mas que diveige desta e de todas as teorias lineares, entre 
outros aspectos, por apresentar di&rentes níveis de represoitação para cada traço prosódico.
Na linha de Clements (1989), consideraremos que a estnitura intona dos sons pode 
ser organizada de forma que os traços que estão sujeitos a uma mesma r^ra KngiUsttícft 
(classes naturais) sejam agrt^dos numa estrutura hierárquica arbórea. Assim os 
agnq>amentos mencses sâo sucessivamente ieagnq>ados em classes maiores até <pie todos os 
traços estejam sob um único nó raiz (r). Esse nó raiz, que reúne conK> unidade todos os 
traços de um s^mento, está vinculado, por sua vez, a uma unidade de tempo (x), quando o 
segmaito é sinales, e a duas unidades de teni^, quando se trata de um s^piento con^lexo, 
tais como os s^jaoentos alongados, por exemplo. De fonna inversa, há s^mentos c<»xplexos
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que reúnem a iima única unidade de tenqx> duas unidades do nó laiz, o caso mais comum é o 
das aâicadas. Parece ser consenso, entre os modelos nfio-lineares em geral, esse tipo de 
relação entre as unidades de te n ^  e os segmentos sinq)les e cofxq>lexos.
Também na linha de Clements, nossa investigação sobre o s^mento silábico 
Wapichana terá como suporte a Teoria CV, ou Teoria das Tiês camadas da Silaba. Tal 
modelo caracteriza-se por inserir na representação silábica a camada CV que corresponde á 
camada de tempo e situa-se entre o nó laiz, caracterízador dos s^meotos, e o nó silábico, 
que domina todos os elementos integrantes da unidade silábica. Nessa perspectiva, V define 
os s^mentos picos de silaba ou nucleares, enquanto C caracteriza os sarnentos não-picos 
ou marginais.
Informações adicionais sobre essas teorias serão oferecidas durante a exposição dos 
fenômenos lingüísticos da lingua Wapidiana.
2.1. ConsideraçSes preliminares
Tcoaaiemos como ponto de partida para a análise da estnitura dos sons do Wapichana 
os trabalhos: *^apishana phonology" (Tracy, 1972) e "Didonárío Wapidiana-Porti^;uês, 
Português-Wapichana" (Cadete, 1990), nma vez que os trabalhos que antecederam essas 
duas obras, como explicamos no capitulo anteiior, abotdam aspectos muito gerais da lingua 
Wapichana, pouco contribuindo para uma investigação mais profunda da fonologia dessa 
lingua. Analisaronos, na próxinoa secção, as consoantes, tecendo alguns ctnnoitários 
criticos quanto aos resultados das investigações apiesentadas em Tracy (1972) e Cadete 
(1990) e ai»esentando uma proposta, como resultado de nossa pesquisa. Em s^;uida, na 
secção (2.3)., investigaremos as vogais e, por fím, na secção (2.4)., det»*-nos-emos nos 
I»ocessos fonológicos, seaqxe retomando as análises precedentes e expando nosso ponto de 
vista com base na investigação que realizamos.
2.2. Consoantes
Fiances V. Tracy (1972:78), t(xnando como base dados colhidos de falantes 
Wapichana que habitam a Guiana Inglesa, oferece-nos a seguinte descrição do invaotário de 
segmentos consonantais da lingua Wapichana :^
Capítulo 2; Os sons e os processos fonológicos
 ^C^xove as concspoodências entre oe simboloe enqH'qjadog por Tracy e os simbok» do Al&beto Fonético 
mtemadonal: /b, d, z, ?/ - >  [b?, d?, ^?, ? J, /p, t, cb, k/ |p>’, l*, t f ,  k^, M, dh, g/ - >  [w, d, g], /s, sh. h/
[8 , J, hl. /ioa, n/ - >  [m, p], M  - >  [r].
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modos \ pontos bilabial alveolar pós-jüv posterior 
de articulação
glotalizado b d z 7
aspirado p t ch k
sonoro w dh g
fricativo s sh h
nasal m n
flape r
Uma observação ao quadro conqx>sto por Tracy (1972: 78) nos permite perceber 
alguns detalhes mqx»tantes oo que tange aos critérios por ela considoados paia sua 
elaboração. Um destaque é íbito pela piópria autora: To facilitate the statement of 
mor]diqi^nemic relationships, in groiipiiig the i^iooemes greater consideration is given to 
morphophoQemic similarities than to phonetic similarities*. Em íiinção disso, isto é, por 
considerar as similaridades modcfonêmicas prioridade em relação às similaridades fonéticas 
para o agnq>ameiito dos fooemas da lingua, possivelmente, é que Tracy despi«za rótulos 
tradicionais como "oclusivo” (modo de articulação), "velar” e "glotal" (pontos de 
articulação), por exemplo, e supervaloriza outros traços c(xno "glotalização" e "aspiração” 
(para ela, modos de articulação) e "posterior” (para ela, ponto de articulação). Dessa forma, o 
tradicional gnqx> de oclusivas «^ parece aqui trifiircado em glotaUzadas (/b, d, ?/), aspiradas
(/^, t, k/) e sonoras (/dh, g/). Note-se, ainda, que cada um desses gnqx» é acrescido de mais 
um elemento: izJ (tradici<nialmenle, fiicativa), /ch/ (tradicionafanente, afiicada) e /w/ 
(tradidonahiiente, glide), respectivamente.
Todas essas alterações de oídem taxionômica não são feitas por acaso. Através delas, 
Tracy parece querer r^istrar a relevância de traços como a ”aspiração” e a ”glotalização” 
como elemoitos caractoisticos marcantes da lingua Wapichana e que têm maior ocorrência
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do que seus congêneres náo-glotalizados e nfio-aspirados. Por esse motivo, esses dois traços
que, normalmente, sâo considerados como articulações secundárias ou co-articulações
(Weiss, 1988: 39), ganham aqui o "status" de articulação primária, embora Tracy reconheça,
em determinados m<»nentos, a diferença entre as glotalizadas /b, d, z/ e a oclusiva glotal 
propriamente dita /?/, como occfie nestes tredios: "Hie glottalized phonemes /b, d/ have
glotal constriction as an integral part of the phoneme. This constriction is distinct firom that 
of the back glottal i^oneme /?/..." e "The glottalized phoneme JzJ has glottal coistriction as
an integral part when it occurs in foot initial position ; elsewhere the constriction is absent”
(Tracy, 1972: 78-9). Como se pocebe, a autcxra admite a distinção entre a constrição glotal 
de /b, d/ e constrição da glotal propriamente dita /?/ além de rectmhecer que ítJ glotaUzada
oc(HTe somente an posição inicial de pé; entrestanto, seu quadro classifícatório, talvez por 
ectmomia, não c^>ta essa diferença, reunindo todas sob um mesmo ròtulo; glotalizadas.
O traço soiKno é outro que ganha "status" de modo de articulação ao invés de mero 
traço cGQcqxmente de um s^mento. Tal classificação enfrenta o risco de apresaitar esse traço 
como propriedade exclusiva de Av, dh, g/, sugerindo (pelo menos no quadro estabelecido) 
que os demais segmaitos sgam [-son]. É evidente que isso não é verdade e a própria Tracy 
(1972: 79) deixa claro em obsavações posteriores, oxno a s^iuinte: "Hie glottalized 
phonemes /b, d, z/ are devoiced in foot final position.", o que inçlica que em outras posições 
esses fbnemas sqam sonoros, mostrando que o traço [+son] não é acclusividade de /w, dh, 
g/, embora isso não fique explicito no quadro apresentado.
Quanto ás alterações concerDentes ao ponto de articulação, duas observações do ponto 
de vista fonológico talv« sejam pertinentes. Em primeiro higar, verifica-se que o termo pós- 
alveolar engloba sons de pontos de articulações diferentes: Ai/ alveolar, ItJ alveolar letroftoco 
e /ch/, /sh/ palato-alveolares. É possivel que tal generalização (xnita certas particularidades 
de cada um desses s<»is, visto que /n/ alveolar só se realiza [n^ palatalizado em
circunstâncias especiais, portanto, previsíveis pela regra fonológica de palatalização; ízí é 
alveolar retroflexo [zj, produzido oxn a ponta da língua voltada para atrás dos alvéolos e
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sua reaUzaçSo como [2^  palatalizado é, da mesma f<»ma que [n^, pievislvel
fonologicamoite pela regra de palatalização. Todavia, a palatal /sh/ e a afiicada /ch/
conqx>rtam*se algo diíèreate de /n/ e /z/. Por um lado, da mesma forma que estes dois sons,
/sfa/ e /ch/ podem ser previstos pela regra de palatalização, entretanto, podem ocorrer em
outros ambientes não determinados por essa r^ra, o que lhes dá um maicxr grau de
independência para se realizarem como tal. O ambioite propicio paia a palatalização diz
respeito à ocorrência de um desses sons em posição imediatamente posterior a /i/ vogal
coronal (nasalizada ou não), como veremos com mais detalhes e exoi^los na secção (2.4),
que aborda os processos fonológicos.
A segunda observação acerca do quadro consonântico de Tracy, no que tange à
sistematização do ponto de articulação, está relacionada ao fato de ela reunir as velares /k, g/ 
e as glotais /?, h/ em um mesmo gnipo; posterior. Tal classificação, excessivamente
sinq)les, pode exchiir infomações mais gerais sobre as chamadas classes naturais, pois,
como adverte Schane (1975: 57), "Os s^^ientos que c(mq)artilham tiaços foi^ticos passam,
frequentemente, pelos mesmos processos fonológicos". Assim, essa classificação não
explicita, por exemplo, a prc^edade particular que tem o grupo velar /k, g/ de sofrer co- 
aiticulaçõ^: / k / sofre o processo de palatalização quando precedida d e / i / o u / T / ; / g /
pode sofrer o processo de labialização quando piecedida de / u /. Por outro lado, o grupo 
glotal / ? , h / não sofie qualquer co-aiticulação, mas, antes, /?/ parece fomecor traços para a
co-articulação de outros sons. Em fimção do exposto, talvez fosse mais ctmveniente sq)arar 
os dois gnqx>s, considerando, para cada um deles, tomo especifico designador de seu ponto 
de articulação.
Franchetto (Li: Cadete 1990: 7), faz algumas observações referentes ao inventário de 
sons consonânticos enqpregados pelos Wapichana que habitam o Brasil. Em primeiro higar,
o conjunto dos sons aparece reduzido de dois dos segmentos arrolados por Tracy: IhJ 
fricativa posterior e /dh/ alveolar sonora. A s^iunda diferença entre os dois inventários diz 
lespeito ao feto de que, enquanto para Tracy apenas o som /z/ é retroflexo, para Frandhetto,
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também /d/ e /r/ possuem essa característica. Outra distinção entre as duas análises 
relaciona-se aos sons /b/ e /d/, tidos glotalizados pcH* Traq ,^ e apiesoitados por Franchetto 
como tendo esse tipo de realização alternativa á sua realização não glotalizada; /d/ tende a 
ser glotalizada, especialmente, em inicio de palavra. Por fím, os segmentos /p, t, ch , k/ não 
apresentam, para Franchetto, a aspiração detectada por Tracy em sua análise.
Uma vez apresentados os resultados obtidos pelas investigaçõ^ precedentes, 
gostaiiamos de encetar nossas oxisideraçOes sobre o sistema consonântico Wapichana 
afirmando que há, de &to, certas distinções entre o falar dos W ^diana que habitam a 
Ouiana e o que investigamos, analisando o felar dos Wapichana que habitam o Brasil. Por 
essa razão, achamos que algumas alterações são necessárias, especialmente, no que tange 
aos critérios que adotaremos para apresentar o inventário de consoantes dessa lingua. Antes, 
porém, precisamos apreciar mais detalhadamoite aqueles sons cujas pronúncias diviijam 
entre os dois &lares.
2.2.1. As consoantes glotalizadas
Inicialmente, no que se refere às glotalizadas ^nesentadas no trabalho de Tracy, não 
resta dúvida quanto à existência, também no falar dos Wapidiana do lado brasileiro, da 
oclusiva glotal propriamente dita [?]. Prova disso está na oposição entre as palavras [ka?8§]
"panela” e [kaa§] "lua" em que a sin^iles presença da glotal [7], na primeira palavra, 




1: A/Actlue/ltetaCa. 122seail El/ieasecs]
2 iA''^ 1lholw>T)«'ta<!è .6Q3»ecK>
Figura 2.1. diagraina do vocábulo [kaPdç] "panela"
1: A/Act lue/Bnta(0. iZlsees) Il/lSesecal
5:^>lBioi»>b«4;t8.5feW»V Eiy'iém^í
Figura 2.2. diagrama do vocábulo [kaag] "hia"
Nos gráficos (2.1) e (2.2), a jaoela de baixo apresenta a palavra integralmente, 
«»nqiiflntn a janela de cima destaca apenas o trecho situado entre [a] e [a] de cada palavra.
Como se pode observar, no primeiro gráfico há um pequeno trecho em linha reta no espaço
45
conespondente à oclusiva glotal [7] , caiactenzando a ausência de vibiaçfio das cordas 
vocais. O segundo gráfico ngr> a configuração da oclusiva glotal [7] e por isso ngn
detecta o espaço em linha reta que a caracteriza. ser essa a única d iío e i^  entre as duas 
palavras e por si só ser capaz de distinguir significado entre elas, há que se admitir a 
odstência da glotal [7] no quadro consonântico dos Wapidbana.
Quanto aos sons [b] e [c(J, entretanto, o falar dos Wapichana que habitam o Brasil já 
não parece apresentar, pelo menos da maneira descrita por Tracy (1972), o tiaço [+ glot]. No 
entanto, como fiisou Franchetto (In; Cadete, 1990; 9), sobretudo em inicio de palavra, às 
vezes, se encfmtrum tais sonS COntendo esse traço, como podemos «vngtatar annliganHn 
palavras como [7ba7urãn] "outro" e [7clani;r "filho", o»n o auxilio do pn^rama Cecil.
Nos gráficos (2.3) e (2.4), a seguir, podemos verificar que os trechos CQrresp(mdentes à 
realização de [7b] e [7c{J caracterizam-se por uma seqOênda de pequenas ochisões
indicadas, nos gráficos, por minúsculas linhas retas que pem^iam os ahos e baixos que 
r^istram a sonoridade de [b] e [c^:
1 h
1: A/Act iue/ltataC0. llBaee»] [l/-iea>ecs]
Figura 2.3. {?b] prê-^otelizado
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-2ít JL
Figura 2.4. (7<t) pré-glotalizado
’Ixaiey tem descrito esses soms como sendo glotalizados, mas, se há uma série de 
pequeoas oclusões, como detemiiuar o higar exato em que se ocone a oclusâo glotal? Talvez 
seja conveniente marMir a glotalização no ponto em que ela se dá de ibrma mais intensa, 
tnaia dutadoura, o que coiTespcmderia , no giáfíco, à pié-glotalizaçáo, posto que, quanto 
maia próximo de [?b l e [?€(J, maioies s2o as oclusões, que diminuem á medida que se
aproximam da vogal. Atente-se também para o &to de que essas ochisões estendem-se 
somente durante a ocorrência de [7b] e [?cU ou, quando muito, até a fase de transição entre
esse som e a v ( ^  que o s^;ue. Além de que, segundo Weiss (1988: 43), "os contóides 
glotalizados sflo senqire surdos", enquanto os "c(»itóides prè-glotalizados são geralmente 
sonoros" (Weiss, 1988: 42) e os sons [b] e [cU do Wapichana são sonoros. Conforme
Tjalffir e Abramson (1964: 389), é característica das oclusivas sonoras ter»u maior duração
que suas homoigânicas não-sonoras e isso ocorre nessa lingua, como veremos na análise das 
aspiradas item (2.2.2) Por fim, se [b] e [cU fossem surdas deveriam ser simbolizadas por
[p] ^ [t], são suas c<»)gêneres [-soa].
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Em posiçflo nflo-inicial de palavia, a glotalização é muito tênue ou mesmo nâo ocone, 
(XHDO podemos ver nas palavras [actaft?«] "grande", [kabaãn] "casa" e [icjj i:J "pMia" cujos
gráficos est&o abaixo:
Figura 2.5. em meio de palavra
Na figura (2.5), durante a extensão de [c|J, nfio se observam trechos lineares 
significativos que caracterizem a glotalização.
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Figun 2.6. [b] em meio de palavra
Também [b], no gráfico acima, é exen^lo da ausência de glotalizaçfto.
1: »/'Act iue/Dat*f a . llSaecal
J- ríU Ã
2 :rt/¥holeV*D«ta(l6,646i«ac*T T u I S ^ ^
Figiara 2.7. |cU em final de palavra
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Da mesma forma em final de palavia, [cU pode ocorrer sem glotalizaçfio, como vemos 
no gráfico «Mm«
A rigor, mesmo an  inicio de palavra, certas vezes nos deparamos com [b] ou [c(J nfto- 
glotalizados. Como mostra o gráfico s^;uinte que cortobQra nossa pesquisa:
a.— ■JoL^ — r-pa
figura 2.8. [b] em inído deelocuç2o
Na elocuçflo [b8dcl8?ap kupa«] "um peixe", no gráfico acima, [b] inicial nfio paiece
apresentar qualquer vestígio de glotalizaçfio, sua onda sonora nfio apresenta qualquer 
intemipçfio, qualquer trecho reto. O mesmo ocorre com [baip:] "fiedia" abaixo:
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1 :A/Actiue/Datafa.lWseca) [1 /lB B secsl
Figura 2.9. [b] inído de palavra
Por fim, na fiase [clawnaju[a kidip Ubar«?U] "homem tem pé grande", conforme o 
gráfico abaixo, podemos dizer que o [cU inicial também nfio é glotalizado, pelas mesmas
condições já refehdas.
-A-
1 : AZ-Actiuc/BataCa. 1129ecs) [l/’lSasMcal
Figura 2.10. (cU em inído de frase
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Diante de tudo o que foi exposto, inferimos que, paia o íàlar dos Wapichana que 
habitam o Brasil, [?b] e [7cU são meras variantes de [b] e [cU, tendo, como verificou
Franchetto (In: Cadete, 1990: 9), maior possibilidade de ocorrência em inicio de palavra.
Em conformidade com os resultados obtidos par Tracy (1972: 79), nossa análise 
constatou que, quando em fim de palavra, [b] e [^] perdem o traço [+sonOTo] 
transformando-se, respectivamente, em [p] e [t], c<xno podemos ver nas palavras:
"menina" e [ama2|^ ] "mundo".
O segmento [2;,] também é pré-glotalizado em posição inicial de palavra, p « ^  há 
que se acrescentar que [2;.], nessa posição, possui uma característica espedal: é pré-
vocalizado. Cmforme Weiss (1988-41), "Um contóide pode ser precedido ou seguido de um 
som vocálico fiiaco (que não forma silaba) que é goafanaite o vocóide central médio [a]". Na 
{sé-vocalizada [^]da lingua Wqúchana, entretanto, o som vocálico fiaco que precede esse
som, n(nrnalmente, ou é idêntico ou conqMrtilha a»n a vogal plena seguinte o traço referente 
ao ponto de articulação ([+labial +dorsal], [+cQronal]), exceto [a] que é não marcado quanto
ao ponto de articulação e será o indicador de pré-vocalização da consoante que for s^;uida 
de [a]2 como podemos visualizar nas figuras (2.11), (2.12), (2.13), (2.14) abaixo:
E^ssa daasificaçio vocálica está em confonnidade com Clements (1991:80).
52
i  .5e4«ac»>
Figura 2.11. (2;,) pré-vocalizado por [a]
Na palavra [FdZ^amakA]^  "lede", 00 gráfico adma, observamos que [d] é
representado pela parte inicial cuja amplitude é mais elevada que a parte s^iunte nriflia 
escurecida rqnesentativa de [azj. A pré-glotaUzaçfio de [2J  é evidenciada pelos diminutos 
trechos lineares que tendem a separar os ciclos formadores de [a] e avançar até se c(»ifundir 
C(HU [2;,]. Outro detatt^ a se obsow  no diagrama acima diz respãto ao Mo de ser o [a] a 
primeira vogal s^uinte a [dz;.], determinando, poitanto, a presença de [9] como marca de 
pré-glotaUzaçflo de [zj. Vejamos agora o gráfico (2.12):
vogal inaiúBcula DO final coneqpoode á realização eonndedds de uixia vogal de DKSina qualidade.
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Figura 2.12. {2;.] prê-vocalizado por {*]
Em [?«2;.«nabA] "menina" no gráfico acima, o vocóide que causa a {xé-vocalizaçfio de 
[î;,! é [♦]. Note que, nesse exemplo, o vocóide [♦] é pronunciada täo fracamente que quase 
não se distingue de [^]. Aqui a influência da primeira vogal plena sobre o vocóide que pre- 
vocaliza [2;.] é con^leta. Tendo este todos os traços daquela. Analisemos, a seguir, a 
palavra [Fiz^ i^fnabA] "folha", em que [j;,] é s^uido por [i]:
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Figura 2.13.1^) pré-vocalizado por [i}
Como se pode verificar nesse gráfico, a diferença entre a marca de pré-vocalizaçflo de 
[2;,] e a vogal sucedânea resume-se ao &to de que [I] vocóide {xé-vocalizador é articulado 
com menos tmsfio, portanto, [+aberto] do que [I] primeira v < ^  plena da palavra. 
Finalizando aanálise de [2Q inicial, vejamos [u^ojtlnjãn], no gráfico (2.14) abaixo:





Figura 2.14. (2;,] pré-vocalizado por |u]
Nesse gràíico, cuja primeira vogal silábica é [o], percebe-se mais unia a 
identificação parcial de traços entre [u] marca de pré-vocalização e essa vogal plena que 
von logo após [U2^ ], diferindo apenas quanto à abotura: [u] é menos aberto que [o],
Do exposto, c(»clui-se que, on Wapichana, [^ ] é pré-vocalizado e que o vocóide
fiaco que caracteriza a pré-vocalização identifica-se total ou parcialmente com a vogal 
s^uinte a [2;,], soido que, em caso de identificação parcial, a distinção se dá no âmbito do
grau de abertura dos sons vocálicos oivolvidos e que o vocóide fiaco que caracteriza a pré- 
vocalização é a parte de [2J que sofiie a pré-glotalização.
Em outros contextos [2;,] não apresenta a pré-glotalização nem pré-vocalização, como 
podemos observar nas palavras [da2L8d?U] "estreito", [beu^i:] "unha", cuj<» gráficos estão a
seguir:
- 4 ^ _2U
...
Figura 2.15. em meio de palavra
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Na íiguia (2.15), [^] on posição mediai de palavra vem logo após a vogal da silaba
anterior, sem que apareça qualquer intervalo significativo que caracterize a pré-glotalização 
ou iimfl elevação marcante da onda soncna que caracterize pré-vocalização.
-A /---- V ----A/Vn-J^
i  lA /A ctlu e/B atA C a.lSaM cs) [ i/ 'ie a s e c s i
b a  z L'1 1
1 1 1 1 








Figura 2.16. [2;,] em posição final de palavra
Ainda on fitml de palavra, como demonstra o gráfico acima, [2;^ ] não apresenta 
vestígios de glotalização e nou elevação significativa do sinal acústico que caracterize a pcé- 
vocalização. Exemplos como (2.15) e (2.16) parecem sugerir que a pré-vocalização foi 
suprimida pela presença da vogal plena da silaba antmor.
Analisemos a seguir a fi»se Pszjjmak k32ptân] "a rede rasgou" nos gráficos (2.17) e 





1: A/Actiue/B*tal8. lZ49ecs} [l/lBOMca]
Figura 2.17. [?9^ em início de palavra
Aqui oc(HTe em inicio de fiase, pcntaolo, no inicio do vocábulo, logo, é pré- 
glotalizado e pré-vocalizado.
1: A/Act iue/ltat«CB. llBwcs) [IZ-lSaMcal
t & n
2:A/Mhole/P«iaCl.243»wc»> TP IBS;S;‘i
Figura 2.18. em meio de vocábulo final de frase
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Nesse outro gráfico, pcném, que tem em meio de vocábiüo, nfio ocorrem a pré- 
glotalizaç&o nem a pré-vocalização. Do exposto conclui-se que [a^ é apenas iim« oiitra 
lealizaçáo de [2J.
Quando ocorre em posição coda, [zj perde o traço [+s<»i], t<»nando-se [^], conf(»me 
podemos ver em pakvras c(»no [o^kaTU] "maduta" e [kas^] "tua".
2.2.2. As consoantes aspiradas
Düèrentemente do que ocorre com o felar dos Wapichana que habitam a Ouiana 
Inglesa, o falar dos Wapichana que vivem no Brasil nfio apresenta, de forma significativa, o 
traço [+asp] paia as oclusivas [p], [t], [k]. Mesmo auditivamente se pode perceber esse &to,
mas, para uma análise mais precisa, podemos tomar como base os estudos acústicos de 
Lisker e Abramson (1964; 389) para quem o reoHihecimento das cat^orías de oclusivas 
pode ser feito através da medida do "voice onset time" (VOT), quer dizer, medida do periodo 
do sinal acústico da voz que vai desde a soltura da oclusâo até o inicio da vibração glotal que 
caracteriza a voz, isto é, o inicio da vogal s^;uinte. Em sua análise da lingua Thai, esses 
pesquisadores enumeraram três condições para o de inicio de voz, ou sga, o VOT. Na 
primeira delas, a vibração das cordas vocais inicia antes da plosão da ochisi>« (85 
milessegundos), caracterizando uma octusiva sonora, como [d], por exemplo; na segunda, a 
voz inicia l<^o em s^^uida á soltura da oclusiva (15 millessegundos em média), 
caracterizando a octusiva surda não aspirada, como [tj, por exençlo; e, por fim, na terceira 
condição, a voz inicia com t>astante atraso em relação á soltura da oclusiva (110 
müissegundos), caracterizando, assim, a oclusiva surda aspirada do tipo [t*^ .
De posse dessa informação, tomamos pares de oclusivas homoiigânicas da lingua 
Wapichana divergentes apenas quanto ao traço [sonoro], de forma que se situassem em 
Afnhiftnte acentual idêntico e ocupassem a posição de ataque, f<amando sílaba senque com 
vogal de mesma qualidade. Em seguida, utüizando 0 {»ogiama Cecil, efetuamos as medidas
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dos tempos de inicio de voz (VOT) para [p)/[b], [t]/[4J e [k]/[g], como podaxios verificar 
nos gráficos, iniciando pelo par [p]/[b]:
1 :A/’Actlue/Dat«fB.B14aeca} Cl/lBBaMca]
k ~ 1 T
2
Figura 2.19. tempo de início de voz [p]:14 milissegimdos
A janela inferior do quadro de baixo do gráfico (2.19) afxesenta a palavra [kup^];
peixe" integralmente, enquanto a janela stqierior apresenta a medida do tempo de inicio de 





Figura 2.20. tempo de inicio de voz [b]: 20 miUssegundos
C<»QO se pode observar na palavra Pcabasn] "casa", no gráfico acima, o VOT de [b]
c(»responde 20 milissegundos. Merpretamos pelas inümmações contidas nos gráficos (2.19) 
e (2.20) que [p] compoita-se como vradadeira oclusiva surda não-aspirada, enquanto [b]
tem comportamento de oclusiva sonora.
Tomemos os gráficos das fiases [7a^makA ka:^4ân] "a rede rasgou" e [kãmotU 
"o pote quebrou" a fim de que possamos verificar as medidas de VOT de [t] e [4]:
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1: A^Act lue/SataCe .819aeea) [i/iaB0Mc»]
Figura 2.21. tempo de início de voz de [t]: 19 milissegimdos
Como demonstra o gráfico acima, o tempo de inicio de voz (VOT) da oclusiva [t] 
eqüivale a 19 milissegundos.
1 lA/Actlue/BataCa.aSZsef») [li'UaMsc*]
-la. m ,—-ip----- Q- - r ^
T i> í 6 ^ '
Figura 2.22. tempo de início de voz 52 milissegundos
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A  duração do VOT da oclusiva [4j, como mostra o gráfico (2.22) acima, é igual a 52 
milissegundos. Infae-se do conteúdo dos gráficos (2.21) e (2.22) que também a oclusiva [t], 
da memma f(»ma que [p] comporta-se como não-aspirada, haja vista a pequena duração de 
seu VOT. Por sua vez, [(JJ, tal como [b], comporta-se como verdacteira oclusiva sonora.
Par fim, ccmsideremos ainda o par nas palavra [akaj] "ftuta" e |j^ac] "tu, te,
ti, você", em que esses dois s^;m«itos aparecem em contextos idênticos: silaba tônica de 
final de palavra, iniciando sílaba pesada cuja rima «»ueça pela vogal [a]:
1 :A /'A ctlue/SatafB.834M !cs}
I I
Figura 2.23. tempo de infeio de voz [k]: 34 milissegundos
C(»Kfonne indica o gráfico (2.23) acima, o VOT de [k] eqüivale a 34 milissegundos.






Figura 2.24. tempo de inteio de voz [g]: 62 milissegundos
Como indica o gráfico (2.24), o VOT da oclusiva [g] é igual a 62 milissegundos.
Novamente se confirma o que já haviamos verificado c<»n os outros dois pares de oclusivas. 
[k] tem VOT bem menor que sua congênere sonora, apresentando, da mesma maneira que 
[p] e [t] um comp(»1amento próprio de oclusiva surda nfio-aspirada. De outro lado, [g ], 
semelhante a [b] e [4], tem con^rtamento próprio de oclusiva scmora. Disso cooclui-se que
o Êüar dos Wapichana que vivem no Brasil nfio apieseota, de forma significante, o traço 
[+asp] pam as oclusivas. Nfto obtivonos compfovaçfies de que [tj] contenha esse traço,
confoime constatou Tracy junto aos Wapichana que habitam a Guiana, todavia, uma que 
a aspiração não occne com as oclusivas, não vemos razão para considerar tal fato, haja vista 
que, auditivamente, nâo percebemos o sopro adicional que caracterizaria sua realização.
Como constatou Tracy, o segmento oclusivo'"[g] é, muitas vezes, realizado como [g'*] 
por fllgiina &lantes, quando antecedido de [u], como na palavra [üg^ a^i;] "eu, me, mim". No 
universo por nós estudado, isso é mais comum na maloca do Pium, que fica mais próximo à 
fionteira c<»n a Guiana Inglesa.
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2.2.3. as ãicatívas
Das fiicatívas apresentadas por Tiacy, apenas [h] não deverá aparecer no quadro de
segmentos consonantais a se estabelecer paia o Wapichana làlado no Brasil. Poderíamos até 
postular a existência de [h] como traço de vocóide surdo, coaibcme Weiss (1988: 54), mas, 
«Hno [h] nâo ocorre em outra situação, preferimos indicar a ^dstência de vocóide surdo,
usando como símbolo, a letra maiúscula correspondente ao mesmo vocóide s<»k>io também 
enppegado pt»- Weiss, como nas palavras [ma^gkl] "milho", [^makA] "rede".
2.2.4. flape
O fiape en:pegado pelos Wapidiana do lado brasileiro difere do flape descrito por 
Tracy para os &lantes Wapidiana do lado guianês em dois as^tos. O primeiro aspecto de 
distinção foi rec(X)hecido por Franchetto (tn: Cadete; 9) e determina que o fiape Wapidiana 
é retroflexo, p(»rtanto, seguindo o alfabeto fonético internacional, deverá ter [|;] como
símbolo. O segundo aspecto em que difere o flape aqui apresentado e o flape reconhecido por 
Tracy diz respeito ao iato de que o flape enqnegado pelos Wapidiana que habitam o Brasil 
apresenta pié-vocalização, quando on posição inicial de vocábulo, isto é, é precedido de um 




i: A/Act lue/DataCa. 12&9ec*l Cl/lBa*eca]
Figura 2.25. [9 ^ flape pré-vocalizado em início de palavra
Tal como voifícamos em [azj, a parte micial de maior an^litude caracteriza o vocóide 
(no caso [a]) que é imediatamente seguida por Outrossim, também parece haver pré- 
glotalizaçâo no principio de [a], posto que há pequenos trechos lineares que separam seus 
ciclos iniciais. Em outros contextos [|[] nfio apresenta traços de pré-glotalizaçAo non de pfé- 
vocalizaçfio.
Segundo a análise de Tracy (1972: 83), exceto as palatalizadas [f, tj], as demais 
consoantes se tomavam palatalíTiidAn quando precedidas de [i, !]. Em nossa análise, junto
aos Wapichana que habitam o Brasil, também nâo cons^:uimos evidência da palatalização 
de nesse ambiente. Entretanto, excluindo esses três s^mentos, os demais soôem esse
processo, como veremos em (2.4) processos fonológicos.
2.2.5. As consoantes nasais
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No que diz respeito ás nasais, nossa investigação diverge da análise de Tracy apenas 
por considerar que a consoante [n], caracterizada por ela como pós-alveolar, sqa coronal. 
Possivelmente, sua classificação se deve ao &to desse som ocorrer palatalizado em 
determinadas circunstâncias, todavia, como mencionamos anteriormente, isso é previsto pela 
legra de palatalização (somente quando sucede a [i] ou [t]) e isso nos leva a concluir que sua 
fonua abstrata deva ser [n],
2.2.6. Os glides
Além da semivogal [w] mencionada por Tracy (1972), pelo menos do ponto de vista 
fonético, o segmento [i] deve ser considerado c(Hno glide, iima v ^  que em palavras como 
[najaorâm] "qual" e [ip’ej] "todos" ele atua como el«nento marginal da sllaba.
Vcyamos, finalmente, como fica o iaventário de segmentos consonânticos Wapichana, 
a partir das alterações aqui propostas:
Quadro Fonético Wapidiana
modos'^ xmtos bilabial alveolar alv. retrofl. pal. alv. palatal velar glotal 
de articulação
plosiva pp«bb*?bt t ^  kk^gg"' ?
Tiflgal m m^  n n*
flape I ?at
fircativa 8 8^ p 2;, ?3C J
aMcada tJ
semivogal w j
' No quadro acima estabelecido, estão reunidos sons e co-articulações de so u l 
Tentamos s^[uir o Alfabeto Fonético Litemacional, mas há algumas divergências, como, por
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exeoiplo, as palatalizadas que representamos pelo símbolo [^, as labializadas, r^nesentadas 
por n ,  pré-glotalizadas, por [?], pré-vocalizadas, por [a], fné-vocalizadas e pié-glotalizadas 
simultaneamente, pc»* [?a].
2.3. As vogais
Tracy (1972: 79-80) anolou quatro vogais que integram o sistema vocálico do 
Wapichana e se distribuem da seguinte forma:
anterior central posterior 
alta ii; ii: uu:
baixa a a:
A autora faz algumas observações sobie o quadro que elabcxou. Para ela, a vogal [a] 
se realiza de duas maneiras; [c] quando ocorre imediatamente s^;uinte a qualquer consoante 
palatalizada daitro do mesmo pé  ^e [a] em qualquer outra posiçfio. A articulaçfto da v<^al 
[u] flutua livremente entre [u] e [o]. Alguns &lantes articulam [4] bastante para a fraate, 
quase na mesma posição de [i]. Outrossim, toda vogal tem coniraparte nasalizada e
qualquer vogal iinal de sílabas dos tipos C V ou V t ^  articulação octremamente fiaca. Tracy 
nos informa ainda que, em posição mediai de pé, uma oclusiva glotal de final de sílaba é 
seguida por um eco-vocóide .^
Podemos dizo* qi» não há diferenças significativas «itre o quadro vocálico proposto 
por Tracy e o invaitário de segmentos aaapi^do pelos Wapidiana que vivnn no Brasil,
penpectiva estnitunüiata, pé é um segmoito lilimco, isto é, ”a seqOteda de sílabas tônicas e átonas, o que dá 
um certo ritmo àíkla(WeÍ88,1988:66). Na perspectiva da teoria da Geometria dos 1iaço8(iião-]iiiearX pé é uma 
inriAidf: rüxnica, uma cat^oría de análise métrica que hierárquicamente está acima dos elementos àa tira silábica 
(Clemaits.l983:90).
"Sq^ndo Weiss (1988: S4X eco-vocóide ou duplicaçSo se dá quando "dqxns de um contóide rqxte-se o mesmo 
vocóide que ocone antes dele, mas com a diferença que o vocòide repetido é mais fiaco".
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«líretanto, m  tentativa de aptoftmdar um pouco mais a análise de tais sons, usamos o 





















Figura 2.26. quadro da média de dispersSo vocáUca Wapidiana
Esse quadro reúne não apenas segmentos distintivos, mas as realizações vocálicas 
Tnflia cconuns do Wapichana. Como se pode obseiw, não apresenta grande diferei^ em 
relação ao inventário de segmentos proposto por Tracy, entretanto traz o registro de [e] e [a] 
não anolados por ela. O segm;»ito [e] é apenas uma forma de superfíalização de [a] que 
ocorre em palavras como [sapb^g] "lápis", [^cg] "tudo, todo", c<«iforme veremos na secção 
(2.4) |»ocessos f(mológicos. O som [a], por sua vez, é imia fc»ma supeificial de [i]. Ainda
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nâo se tem uma posição exata sobre os contextos que px^iciam a oconêiKiia de [a] ao invés 
de [i], mas pode-se adiantar que há uma tendência para que esse segmento ocorra antes de 
sons que tenham o traço [+cor], como mostram exeoaplos do tipo "i»nela", [sn;©:]
"ele", [4ja3tám] "dois", [kaa ]^ "lua". De forma semelhante parece ccmiportar-se o scmi [o] 
em relação a sua forma {^fímda [u]. A forma superficial [o] ocorre, mais comumente, 
diante de segmentos que tenham o traço [+cor], como se percebe nas palavras [4^koj] 
"dente", [kânotU] "pote", [o ^ u ] "madura", [otoi] "ela".^
Exceto [c] e [e], os demais segmentos possuou congêneres longas, «mforme atestam 
os exenq)los: [awnai] "não", [bajri] "flecha", [wscsi] "este", [ii] "iKMne", [oçoi] "ela" e 
[torumatu:]’ "grosso".
2.4. Processos fonológicos
Segundo Schane (1975; 75), processos fonológicos são nuxlificações que os segmentos 
cQQqxmenles dos noorfemas soâem em função da ambiência em que se situanL Tais 
modificações podem ter causas diversas, como a justaposição de morfemas, a posição 
acentuai ou contextual onde se encontra um som. Entre os vários tipos de processos 
fonológicos existentes, nos deteremos apenas naqueles que se manifestam na lingua 
Wapichana, os quais sejam: a assimilação, processo pelo qual os segmentos tomam-se mais 
semelhantes; enfraquecimento, foiômeno pelo qual o som é articulado com menos energia 
sonora; o ensurdecimento, que consiste na perda do traço [+son] por parte do s^mento; o 
apagamento, processo que determina a supressão do segmento e epêntese, que é daivada da 
inserção de um determinado segmento em uma elocução.
2.4.1. Assimilação
^0  simbolo [:] caracteriza o aloogameitfo do segmento soooro.
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Tomaremos como suporte teórico para o estudo da assimilação a "geometria de traços" 
de Clements (1989: 2). Na perspectiva desse modelo teórico, a estrutura interua dos 
segmentos pode dgauiza-se de íbnua que os traços que estâo sujeitos a uma mesma r^ra 
lingüística (classes naturais) sejam agn^dos em companhia numa estrutura arbórea 
hierárquica. Assim, os agrupamentos mraores sâo sucessivamente reagrupados em classes 
maiores até que todos os traços estejam sob um único nó raiz. Vejamos a representação da 
árvore geométrica proposta por Clements.
Fipira 2.27. árvore de traços de Clemrats
Em (2.27), os nós em itálico leparesentam classes que oão tem valor intrínseco, mas 
caracterizam-se pelos traços que dominamu x represoxta a tira de tempo ou tiia esquelética. 
raiz é o nó mais alto da árvore e caracteriza a reunião de todos os traços de uma consoante 
ou vogal.
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Clem^nts (1989) aponta algumas vant^ens desse modelo teórico. Em primeiio lugar, 
tem respaldo empirico, posto que o agrupamento em classes obedece às regras fonológicas 
que detemúnam as classes naturais. Em segundo lugar, como conseqüência desse amparo 
en^irico, aproxima fonética e f<mologia. Por fim, demonstra visivelmente a estrutura interna 
hierárquica de classes de traços, reunindo em bloco aqueles traços que podem oc(»Ter como 
unidade em determinados processos fonológicos.
Feitas essas observações sobre o modelo teórico que utilizaremos, vejamos como se 
aplica tudo isso ao processo de assimilação do Wapichana. Para Clements, o processo de 
assimilação se dá não como uma cópia de traços, como pn^unha a Fonologia Oerativa 
Padrão, mas como um espalhamento de traços de um segmento engatilhador a um segmento 
alvo. A assimilação pode ser total, quando se espalha o nó da raiz, nesse caso, o segmento 
alvo adquire todos os traços do segmento engatilhador; parcial, quando se espalha um nó de 
classe de nivel nrmis baixo, nesse caso, o s^mento alvo adquiie alguns, mas não todos os 
traços do segmfôQto engatilhador; por fim, assimilação de um único traço, em que apenas um 
traço é espalhado do segmento engatilhador para o segmento alvo. Desses três tipos de 
assimilação, apenas a assimilação parcial e a de um único traço parecem ocorrer em 
Wapichana, das quais veremos exen^los abaixo.
2.4.1.1. Labialização
A ccMQSoante [g], como foi observado por Tracy (1972: 79), na pronúncia de alguns 
folontftfl quando imediatAmente precedida por [u], toma-se labializada. Tal fato é 
verdadeiro, embora bastante improdutivo, ocorrendo apenas na j»lavra [üg^ a^r® ] "eu, me, 
mim". Processos dessa natureza, à luz da Geometria de traços, podem ser expressos como o 
espalhamento do traço [labial] do nó do ponto da vc^al (daqui para a ôente ponto V) para o 
nó do ponto da consoante (daqui para a frente ponto C), estabelecendo-se assim uma 














Figuni 2.28. labializaçâo dc[g]
Cabe, nesse momento, falar sotne o papel que ocupam as vogais na teoria. Como se 
pode perceber, a Geometria de traços, conforme Clements (1991: 78) considera um mesmo 
conjunto de traços para consoantes e vogais, os quais sejam labial, coronal, dorsal e radical, 
como se pode ver abaixo:




radical + - - - - - - - - + + +
Figura 2.29. plano de dístríbuiçfto de traços de contóides e vocdides
As vogais labiais sflo produzidas com a constriçfio, o arred<mdam«ito dos lábios; as 
coronais são produzidas c(xn a constriçfio da pcmta, lâmina ou fiente da língua; as dorsais 
sfio produzidas c(»n a constriçfio do centro ou parte posterior da língua, isto é, c(»n o d(xtso- 
palatino; por fim, as radicais caracterizam vogais {xxxhizidas com uma oxistríção mais em 
baixo da iàringe, sfio as vogais baixas e Êuingalizadas.
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Essa perspectiva generaliza, sin^Uficando a forma de representar os fenôm«ios 
foiiológicos que, indifraentemente, de se consoantes ou vogais estflo envolvidas, os mesmos 
traços serão c(Hisiderados, como, por exenq>lo, se [i] causa palatalização em um outro 
segmento, diremos que [i] espalhou o traço [c(»K»ial].
No que tange ao ponto em que se situam, como (2.28) demostra, os traços de vogais e 
glides são ligados diretamente ao nó ponto V, que, pc»: sua vez é dominado pelo nó vocálico, 
que, por fim, é subc^dinado ao ponto C.
Feitos esses esclarecimentos ac^ca da caracterização da vogal na Geometria dos 
Traços, analisemos, agora, um outro caso de labialização mencicHiado por Tracy (1972; 82) 
que diz respeito ao prefixo de segunda pesoa do singular [{»-] "você" que, quando precede 
radical iniciado pc»- labial ou cuja primeira vogal seja [u], realiza-se como [pu-], em 
elocuções como [pubajrii] "sua flecha", [puíuakõn] "você vai", [putilm] "você &z". 
Tratam-se, na realidade, de dois casos distintos. A primeiro deles, isto é, quando se trata de 
um radical iniciado por iima consoante labial, pod«nos e7q>ressar o fenômeno como um 
espalhamento do traço [labial] do nó ponto C para o nó ponto V, o que determina mais um 









Figura 2.30. labialização de [i]
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No segundo caso, quando o que provoca a labialização é a primeira vogal do radical, 
também temos dois fatos distintos. Se a vpgal vier no inicio do radical, o processo é sinales, 
pode ser tratado como espalhaniento do traço [labial] do ponto V da vogal engatilhadora 
para o ponto V da vogal alvo. Se, entretanto, a primeira v(^al do radical vier püecedida de 
uma consoante, é possível que se dê como mal formada a rq>resentação que envolva o 
espalhamento, isso porque pode-se argumentar que tal construção fese a Line-Crossing 
Constraint (LCC), isto é, "Restrição de Cruzamento de Linha", segundo a qual "a associação 
de dois elementos de uma tira j  para dois elementos de uma tira k não podem cruzar" e, em 
uma elocução como [putuin] "você faz", por exenq>lo, há a consoante [t] que aparentemente
bloqueia o es^lhamento entre as vogais, como podemos ver na representação seguinte:
[!»]“ -> [pu]
i + C u ... 




p(»ito V [coronal] pcmto V
[labial]
Figura 2.31. labialização de [i]
Todavia, a»no argumenta Clements (1993: 57), não ocoire a violação de LCC, desde 
que os nós mais altos não são da mesma tira, o nó mais alto de que parte a linha da vogal é o 
ponto V e o nó Tnaia alto de que parte a linha da c<»soante é o ponto C. Portanto, deve-se dar 
como bem fc»mada a estrutura de (2.31).
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2.4.1.2) Palatalização (ou corDoalização)
C(»ifoniie Tracy (1972: 79), todas as (xmsoantes, exceto as palatais /J/ e /tJ/, 
imediatamente seguintes a /i/ ou /!/ no mesmo pé, sâo palatalizadas. Em nossa análise,
entretanto, junto aos Wapichana do lado brasileiro, também não conseguimos encontrar 
casos que evidraiciassem a palatalização do segmento [|j. Todavia, nesse c<»üexto, c(»n
exceção desses três segmentos, os demais parecem ganhar o traço [coronal], como 
demonstram as palavras: [Ishimarãi] "arco deles", [acim^cfaltA] "cachorro", [^aw ] "eles", 
[koi^ jdHawna:] "aiança", [ajw*eka?an] "noite", [Tkjcnawan] "canoa deles".
De acordo com a teoria da Geometria dos Traços, esse fato pode ser representado como 
espalhamento do traço [corcmal] da vogal [i] anterior para a consoante seguinte, ccsno
mostra a figura 2.32 abaixo:









ponto V (ponto V)
[cofonal]
Figura 2.32. palatalização das cmsoantes
2.4.1.3. Assimilação de traço da consoante pela vogal
Tracy observou que, quando o segmento [a] segue uma consoante precedida de [i] ou 
[1], realiza-se como [ej. como podonos verificar na elocução [íltfenawãn] "canoa deles".
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do exenq>lo anterior, que é composta do prefixo [i-] "eles" e da palavra [kãnau] "canoa", 
em que [a] certamente é a forma abstrata e [c], a realizaçfio siipofícial. Esse fenômeno
pode ser interpretado como o espraiamento do traço [coronal] da consoante palatalizada paia 
a vogal [a], como está e?qxresso na figura (2.33), abaixo:


















Figura 2.33. assimilaçfio do traço coronal da C palatalizada po{a]
É tmtadom a idéia de considerarmos ccnno o gatilho do espalhamento o [i] que 
antecede a consoante, uma vez que, como vimos no exeoq)lo anterior, foi ele a causa da 
palatalização da consoante. A objeçáo a &iaa hipótese, entretanto, provém do iato de que em 
palavras como [kaJ^Icjíiar’* 1 "cipo", [ku[ajcüiaona:] "criança", o [a] ocoire
itnftHiflfflfnftntft após esse segmento e não sofie qualquer modificação.
2.4.1.4. Harmonia vocálica
Em adição a essa realização /a/ —> [g], nossa análise revelou a existência do 
s^;mento vocálico [e], não relacionado por Tracy, mas evidente au  palavras como [ip^g]
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"todo, tudo", [ip^ejãn] "acabar", [saciyej] "lápis", [kasc^flc^ej] "trabalho", [arirfg] 
"doença", que realiza-se regularmente postmor a consoante precedida pw [i] ou [1], p(ném 
c(»n a diferença de ser seguida pc»* mais um IM que se realiza [j], ccnno se pode ver nos 
exenq>los. Sugerimos, então, que [e] seja uma outra forma de atualizaçfto de [a], baja vista 
que [e] nSo é segmento distintivo de significado e que apenas o s^;mento [j], quando ocone 
após [a], não engAfilha qualquer tipo de assimilação, como na palavra [ák^] "fruta", por 
exenq>lo. O processo parece se dar da seguinte forma: [a] é a ^trada que tem como 
resultado [c], e este, por sua vez, é o "icpjt" que resulta on [e]. Esse fenômeno pode ser
expressado convenientemente se considerarmos, na estrutura da árv(»e hierárquica, o nó 
abertura proposto por Clements (1989: 21), para quem as vogais podem ser especifidas em 
termos do seu grau de abertura. Conforme explica Wetzels (1991:29), a distinção de altura 
básica, nesse sistema, é obtida mediante a especificação das vogais altas como [-aberto] e 
das vogais baixas como [+aberto], permitindo-se especificações intermediárias, de forma a 
refletir os diversos tipos de conjimtos de segmentos exigidos pc»- cada lingua. O nó abertura, 
que é dominado pelo nó siqMalaringal da árvore de traços, é um nó de classe que domina as 
ocorrências do traço [ab»to], como está representado abaixo:
supralaringal
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Figura 2.34. localização do nó abertura
Para aplicar esse construto teórico ao problema da harmonia vocálica citada acima, 
primeiro é preciso reconhecer os segmentos vocálicos do Wapichana paia verificar quantas 
alturas a lingua requer;
Vocóides Wapichana
altura l i  4 u
altuia 2 e a o
altura 3 c
altura 4 a
Figura 2.35. se^ m tos vocálicos do Wapichana
Percebenaos, então, que a lingua Wapichana tem quatro alturas, o que implica que terá 
três níveis de aberturas vocálicas, haja vista que as vogais ahas são dotadas do traço 
[-aberto], como demonstra a tabela abaixo;
i u i e a o G a
abert. 1 ....................... +
abert. 2 ...................+ +
abert. 3 - - - + +  + + +
Figura 2.36. níveis de abertura das vogais do Wapiduma
Uma vez reconhecidos os graus de ab^tura vocálica do Wapichaisa, podemos 
intrapretar o processo de harmonia vocálica que transformou [c] em [e] como umA
assimilação parcial por [c] do traço [-aberto] da vogal seguinte [i], dessa forma, [c] que é
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caracterizado legulaimente como [-abertol, +aberto2], tomou-se {-aberto2, +aberto3], como 





Fíg^^l 2.37. harmonia vocálica
Um outro caso de hannonia vocálica (que poderia também ser tratado como 
coronalizaçao) se dá com o prefixo de terceira pessoa do singular [i-] que, quando se liga a 
um radical iniciado pela vogal [i], assimila o traço [coronal] desta, como se pode observar 
numa elocuçflo como [iidip] "pé dele".
2.4. l.S) Nasalização
Tracy (1972; 84) descreve o processo de nasalização do Wapichana da seguinte forma: 
"Nasalization spreads to the right fix>m a nasal vowel, canic^ through m, n, e w, but 
stopping just before assy other cons<xiant or before epenthetic a. The iqxead of nasalization 
crosses the border between prestem and stem". Portanto, em sua perspectiva, o processo de 
nasahzação é s^npre para a direita, partindo de uma v<^al nasal e espalhando-se sobre m, n, 
e w (certamente sobre as nasais também), sendo bloqueado, eitretanto pela presença de uma
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outia consoante ou vogal epentética. Lembra, ainda, que o espalhamento não é impedido 
pela fronteira prefixo + radical.
Esta regra atende em parte a realidade do falar dos Wapichana do Brasil. Tomememos 
a fiase [Üíp^ej?8?n8a pijírn^ ek mâái&aãi] "eu terminei tua rede ontem", colhida por nós
junto aos Wapidiana que moram no lado brasileiro, e verifiquemos que, realmente, pode 
ocorrer o espalhamento de nasalização de uma vogal nasalizada para a direita, a seqQência 
[íS] da palavra [üip^ej?à7naa] "eu já temiinei" comprova esse fato. Também podemos
verificar nessa mesma palavra que a fronteira entre prefixo e raiz não obstrói o 
espalhamento, uma vez que [ü-] é prefixo designador de IS (jmmeira pessoa do singular),
sendo o restante da palavra o radical veibal. Fica ainda conq>rovado que outras consoantes 
que sqam [-nasal] bloqueiam o espalhamento, pois [p^ ] está bloqueando o espalhamento 
nasal. Entretanto, como explicar a nasalização de [1] na palavra [piJínVGk] "tua rede" e de 
i, ê\ da. palavia [mân&nãi] "ontem"?, não vauos outra solução se não admitir que
também as consoantes nasais espalham o traço de nasalização, só que no sentido (^ x>sto, isto 
é, da direita pera a vogal imediatamente á esquerda. Palavras com [atámãi] "árv<»e", 
[<^nii] "filho", [kãmotu] "pote", [kâid^] "roça" justificam essa hipótese que se repete 
regularmente no falar do Wapichana do Brasil. Portanto, o processo de nasalização se dá de 
duas formas: através do espalhamento do traço [^nasal] de uma vogal nasal para a direita, 
sobre as v(^ais e glides (j, w) imediatamente próximas e através do espalhamento do traço 
[+nasal] de uma consoante nasal para a(s) voga(is) que imediatamente a antecem, 
obedecoido apenas os bloqueios estabelecidos por Tracy. Essas dois processo de assimilação 
de um único traço podem ser expressos em representações como as de a) e b) abaixo:
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a)
ponto V ponto V 
[-fnasal]





Figuni 2.38. processo de nasalização
2.4.2. Enfraquecimento
Como observou Tracy (1972: 83), em posição final de radical, as vogais de sílabas do 
tipo CV e V podem ser produzidas com bem menos energia sonora, o que, por questões 
ibnoestilisticas, pode resultar em dois processos distintos: a) simples enfraquecimento, em 
que o segmento vocálico mantém quase int^iralmente seus traços, mas é produzido com 
menos energia e, assim, tem menor sonoridade, como no registro rápido de palavras como 
[<í^unajoi ]^ "homem", J "p«xe", em que a vogal suspensa caracteriza o
enfiriquecimento. b) ensurdecimento, qi» ocorre quando o s^maito vocálico é produzido 
com pouquíssima oiergia, tomado-se [-sonoro], como nas palavras [ma^kl] "milho", 
[4^U] "boca", [z^ ónalcA] "rede", on que os caracteres em caixa alta indicam os saimentos 
afetados. Esses dois processos podem ser repi«sentados, sin^lificadamente, através das 
r^ras apresentadas em (2.39), abaixo :^
^  é  q u a lq u e r  v o g a l  b r e v e ,  p a r a  a  d e  a )  e  q u a lq u e r  v o g a l  b r e v e  s o n o r a ,  p a r a  a  r e g r a  d e  b ) .
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a) Enfiaqueça X / __ Jiadical b)X---> X / ____Jiadical
I I I
^  [-s(Hioro] X
Figura 2.39. ^raquecim m to e ensurdecim«Ato em Wapichana
A regra de (2.39.a) declara que qualquer vogal breve pode sor enfiaquecida em posição 
final de radical, oiquanto a regra de (2.39.b) determina que vogal breve sonora pode t<xnar- 
se [-sonora] «n igual contexto. Esta última regfa pode so: aplicada ao caso das obstruintes 
[b, (t ^  que, como mencionamos na secção 2.2.1, tomam-se [-scmoro] «n posição final de
sílaba, bastando para isso, substituir o valor de X de vogal breve sonora para obstruintes 
sonoras e definir o contexto como posição final de silaba ao invés de posição final de radical, 
como está espedficado.
2.4.3. Apagamento
Da mesma forma que as veiais de silabas dos tipos CV e V, em posição final de 
radical, podem toroar-se enfiiaquecidas, como observamos na secção anterior, elas podem 
sofier apagamento. Portanto, pelo mesmo motivo (questões estilísticas) são permitidas as 
realizações [z^nak] "rede", [(J^u^otl "homem" e assim pOT diante. A r^ra  s^^inte
captura esse tipo de evento®:
Apague X / __ jradical
:í
Figura 2.40. apagamaito do Wapidiana
2.4.4. Epêntese
^  é  q u a lq u e r  v o g a l  b re v e .
83
Por ser o Wapichana uma lingua polissintética, com vaiiada quantidade de morfemas, 
muitos constituídos de apenas uma consoante, como constatou Tracy (1972; 83), é bastante 
comum, nessa lingua, a inserção de vogais para evitar seqüências de consoantes. Assim, 
lima palavra como [? i^ ]  "mulher", por exen:^lo, para receber o sufixo redundante de 
gênero [-b] e o sufixo indicador de plural [-nau], necessita da inserção de duas vogais 
epentéticas, resultando na forma [^n^>ã3au] "mulheres". Atmvés desse j»ocesso, aquelas 
vogais que foram enfraquecidas em final de radical, voltam a se tomar plenas e as que, nas 
mesmas condições, foram apagadas, ressurgem em prol da afixação. Dessa forma, palavras 
tais como [4^úáiajor] "homem" e [4^U] "boca", cujos segmentos vocálicos finAÍa foram
apagado e enfraquecido, respectivamente, por se situarem em posição final de radical, 
reci^)eram-nas plenani^te pelo parocesso de epêntese, durante a afixação de uma desinência 
como a de plural, por exerxq>lo, resultando ^  [^^w^orâoau] "hcHnrais" e [4^kúálau]
"bocas". O processo de epêntese pode ser expresso, resumidamaite, pela seguinte regra*®:
InsiiaX / C]__ [C
I
X
Figura 2.41. processo de epfoitese do Wapiduuia
A r^;ra acima determina a inserção de um segiuento vocálico em fronteira de 
morfemas, quando o {»imeiio termina em s^piento coosonantal e o s^;undo inicia com 
gftgmento c(Hisonantal.
q u a lq u e r  v o g a l  b r e v e  e ] __ [  in d ic a  f i o o te i r a  d e  m o r fe m a s .
3.1. ConsíderaçOes preliminares
Este capitulo tem como meta descrever a silaba da lingua Wapichana. Para tal 
apresentaremos os tipos básicos de sílaba, analisanemos a oiganizaçflo interna de seus 
membros, as restrições de co-ocorrências por eles sofridas, bem como processos que altoam 
esses tipos básicos, promovendo mudanças na estrutura de superficie. Começaremos fazraido 
uma rápida sobfevista histórica da visão tradici(»Dal acerca da silaba (secção 3.2.). Em 
s^uida, explanaremos a teoria que servirá de base teórica para o trabalho (secção 3.3.) e 
finalizaremos aplicando esse suporte teórico á lingua Wapichana (seção 3.4.).
3.2. Abordagem tradicional sobre a sílaba
Como miraicionou Háugen (In: Ck>ldsmith, 1989; 103), a silaba é algo parecido com 
lima enteada na descrição lingQistica; enquanto, cedo ou tarde, todos acham conveniente seu 
uso, ninguém ccnisegue defini-la satis&toriamraüe.
Realmente, como atesta Camara Jir. (1989: 70), várias fonnas para tentar definii a 
silaba foram experimentadas. A sitaba sonora observada inicialmente por BrQcke (In: 
Camara Jr., 1989: 70-1), com base no aspecto acústico da enunciação, encontra um grande 
defensor em Bloomfield: "In any succession of sounds, some strike the ear more forcibfy than 
others: diffoences of sonority play a great part in the transition efifectsof vowels and vowel­
like sounds (...) In any succession of phonemes thrare will thus be an up-and-down of 
sonority (...) ...some of the phonemes are moie s(»orous than the pihoiiemes (or the silence) 
which immediately precede or follow. (...) Aoy such phoneme is a crest o f sonority or 
jy/tofóc; the other phonemes are non-i^ /ilaWc. (...) The ups and downs of syllabication play 
an important part in the ^m etc structure of all languages" (Bloomfield, 1933: 120). Como
Capítulo 3: A sflaba da Ltagua Wapidiana
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se percebe, nessa perspectiva, as silabas são caiacteizadas com base na sua sonoridade. 
Elementos mais sonoros sâo silábicos ou, desempenham o papel de pico ou núcleo de silaba, 
enquanto os elementos menos son<»os sâo considerados nâo silábicos ou marginais. 
Bloomiíeld estabelece uma escala hierárquica de sonoridade a partir de [a], que é o segmento 
mais sonoro das vogais, para as vogais mais altas, que são merK>s sonoras; ^  sua 
perspectiva, as vogais em geral sâo mais sonoras do que qualquer consoante, as nasais e 
liquidas sâo mais sonoras do que as oclusivas e fiicativas, as sibilantes [s,z] são mais 
sonoras do que outras âicativas, as Mcativas mais sonoras que as oclusivas.
A stíaba dinâmica ou expiratória considera a força expiratória, isto é, a série de 
impulsos com que é emitido o ar da fala, de forma que, desse ponto de vista, cada impulso 
constitui uma silaba, conforme Merkel (In: Camara Jr., 1989: 70).
A silaba articulatória, descrita por Saussure (1991: 73) baseia-se no encadeamento 
articulatório da produção continua dos sons vocais. Segundo Camara Jr. (1989: 72), trata-se 
de um transpcnte do ponto de vista acústico de BrOcker para o ponto de vista articulatório 
conespondaite, que passa a caracterizar a silaba como uma série Í5nica c<nnpreendida entie 
extremos do movimento de ábrimento e fediamraito bucal. Assim, o íàto motor do abrimento 
bucal (de Saussure) corresponde ao &to acústico da sonoridade vocal (de Brücker).
Já os foneticistas Sievers e Fassy consideraram como relevante para a definição de 
silaba o acento silábico, ou seja, a maior energia de emissão emproada na articulação da 
silaba, em íunção disso estabelecoam a silaba intensiva (hx: Camara Jr., 1989: 70).
Observando todos esses pontos de vista, Camara Jr. (1985: 53) destaca como fetc»* de 
convergência entre eles o ápice silábico (ou centro silábico) que é precedido de um 
movimento aesc&üe e s^uido de um movimento decrescente de maior e^qnração (silaba 
dinâmica), de maior enragia de emissão (silaba intensa) e de maior perc^bilidade (silaba
C<mtrapondo-se a todos esses argumentos de base fotkética, Harris e Haugen analisam 
a silaba como uma estrutura semelhante a uma estrutura de frase. Em sua perspectiva, a
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silaba é composta de certas posições sintagmáticas, em que subconjuntos de segmentos 
fonológicos de uma determinada lingua podem ocorrer em elocuções bem formadas. Hanis 
classifica os segmentos do Yokuts em duas categorias C e V, correspondentes a consoantes e 
vogais, sugerindo que as palavras dessa lingua podem ser analisadas em termos de zero ou 
mais ocorrências de um dos padrões CV, CVC ou CV:. Haugen cita o caso do Sierra 
Nahuat, em que a estrutura geral das sílabas é (C) V (C) ou CCV, sendo possível distribuir 
os segmentos de forma bastante sinylificada, observando que todos os segmentos, exceto /p, 
t, k/, pod«u aparecer em "coda" e a posição de "onset"* pode conter qualquer segmento, 
exceto /h, g/. (In: Goldsmith, 1990: 105)
A teoria clássica da fi:»H>logia gerativa, em "The Sound Pattmi of ^iglish" de 
Chomsky e Halle, numa tentativa de estabelecer uma iundamiraitação f(mnal para a 
ibnologia, prescindiu da noção de sílaba, limitando sua atenção aos segmentos e traços 
cc«nponentes de segmentos (In: Durand, 1990: 199). Aigumenta^^-se que o acesso a 
informações sobre a fronteira de sílaba seria mais aperfeiçoado desde que t(»navam-se 
possíveis formulações de regras mais con^veensíveis. Entretanto, um grande número de 
evidências atestaram a necessidade do reconhecimeaito da sílaba como uma imidade 
fonológica. Um exen^lo dessa inadequação gerativista é apresentado por Duran (1990: 199) 
e diz respeito à questão da acentuação em Polish cujo acento cai sobre a penúltima em 
palavras com mais de uma sílaba e os monossílabos são acentuados. Em tais casos, o SFE 
faz a tradução em termos de seqüência de segmentos, podendo qualquer uma das três regras 
seguintes serem iima formulação apropriada:
V —> [+acentuada] / __ Co (V) Co ]«
V —> [+acentuada] / __ Co (VCo) ]®
V —> [+acentuada] / __ (Co V) Co ]®
Co —> zero ou mais consoantes
* Coda e Onset con«8p(mdem, respecttvameiite, às posições de final e inicio de rilába.
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Figura 3.1: represratação do aceito Polish (Geratíva Clássica)
Mas essa representação não é tão smq>les quanto se reconhecêssemos a silaba como 
unidade, caracterizada por a, representando o fato da seguinte maneiia: (Durand, 1990; 199)
c —> < f  / ____ (or)]»
Figura 3.2: repres^itaçáo do acmto Polish
A integração da silaba no gerativismo ortodoxo é atribuída a Kabn (1976) que adotou 
imiA representação bastante sinq>les, mas que se mostrou ban mais eficiente do que o 
sistema de segmentos e fiünteiras adotado anteriosmoite. A re[»esentação consta de um nó a  
que domina imediatamente seus constituintes, conforme está representada a palavra "catldn" 
abaixo; (E)urand, 1990; 199);
]oo —> fronteira de palavra
k æ  t  k i n 
Figura 3.3: representação de Kafan
A partir de então, a sílaba ibi reconhecida como uma unidade hierárquica na 
representação fonológica gerativista e uma série de imp<fftantes trabalhos íoram publicados, 
dando origem á chamada fonologia não-linear.
3.3. Teoria CV (ou Teoria das Três Camadas da SHaba)
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3.3.1. Considerações preliminares
Esta secção tem como objetivo tecer algumas considerações sobre a "teoria das tiês 
camadas" que servirá como suporte teórico para a análise da silaba do Wapidiana neste 
trabalho. Procuramos elaborar um breve resumo do artigo "CV Phonology A Generative 
Theoiy of the Syllable, de Clements e Keyser (1983), enxertando, á medida do possível, cran 
templos, de fonna a dar maior clareza à ejqiosiçfto das diversas nuanças da teoria. Nossa 
opção por essa teoria provém do fato de se tratar de uma teoria sinq>les e de iácil aplicação, 
atendendo às especifícidades da lingua em análise. Sabemos, entretanto, que outras tanías 
boas teorias poderiam ser utilizadas em um trabalho dessa natu re , aiinal, a partir do 
fenômeno da muhilinearidade, não são tão grandes as divngências entre as forma de 
abordagem de cada corrente teórica.
3.3.2. A primeira tarefa: expressões bem formadas
Para Clements e K^so* (1983 : 24), uma teoria geral da silaba deve cumprir três 
tare&s, as quais sejam: especificar expressões bem fonuadas da teoria; especificar os 
parâmetros com os quais imna lingua particular escolhe seus tipos básicos de silaba; 
caracteriizar as classes de regras de uma lingua particular que modificam ou ampliam as 
rqjresenlações subjacentes da silaba (r^ras de ressilabificação).
No que tange á primeira tarefa, a teoria CV considera a árvore silábica deve 
constar de três camadas, tendo cada uma seu próprio vocabulário (alfabeto). O vocabulário 
da primeira ftannida^  ou camoda O , consiste de um único elonento o; o vocabulário da 
segunda pamaHa, ou camada CV^, consiste de dois eleooentos C. V (correspondentes às 
unidades de tonpo), e o vocabulário da terceira camada, ou camada segmentai, c(Hisiste de
^ e sta  perspectiva, CV nio se referem às variáveis pertencente» exchiaivameiite ao vocabulário da descrição 
fonológica (como tradidonalmente têm sido traíadasX mas como entidades de representação fonològica fixmal, 
por isso sio ordenadas em linhas sq>arada8.(ClemeatseKey8er, 1983:9)
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matrizes fonéticas em nnhinas individuais, caracterizando consoantes e vogais. Uma fíleira 
bem fonnada em cada camada consiste da (adequada) relação entre os membros do aliabeto 
definido para cada camada. Vejamos a representação da palavra "mas" do português, 





Figura 3.4: representação da Teoria das Três Camadas (CV)
Numa representação do tipo apresentado em (3.4), chamanos de "associação de linhas" 
a relação aitre os elementos de camadas vizinhas, como, por exeaq>lo, o elemento da 
camada a, g está relacionado ao elemento da tira CV, V e este está relacionado ao elemento 
[a] da camada segmentai Observando o exemplo, pode-se notar ainda a noção de 
constituintes imediatos que não difere da teoria sintática, portanto, [m] e [s] são 
imediatamente comttituiníes da categoria C, logo C domina imediatamente [m] e [s], 
enquanto [mas] é um membro da categoria silaba.
3.3.3. Segunda taie&: silabas básicas
Quanto á s^unda tare& (especificar os parâmetros com os quais uma lingua escolhe 
seus tipos de silaba), para Clements e K^ser (1983; 28) a silabificação se dá no primeiro 
nivel das derivações fonológicas, portanto, as árvores de silaba não são «mstruidas no curso
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das derivações fonológicas, mas já esfáo plenamente fonnadas nas representações lexicais 
que constituem o do con^ponenle fonológico.
Esses autores propõem que os tipos de silaba elementares sâo: CV, V, CVC e VC. 
Desses, C V é o único que está presente em todas as linguas, enquanto VC é o mais marcado 
porque, se uma lingua o tiver, terá todos os outros. Em sendo CV universal, deduzem os 
autores, é possivel que dele derivem os outros, da seguinte maneira; através do apagamento 
de C inicial, gera V; através da inserção do C final, gera CVC; e através do apagamento do 
C inicial e da inserção do C final simultaneanaente, gera VC. Qualquer lingua pode optar 
pelos processos de apagamento e inserção ou por um deles para anqiliar seu inventário de 
silabas elementares.
Adicionalmente a esses parâmetros apresentados no parágrafo anterior, as linguas 
dispõem de certas outras opções. Há linguas que incluem em seu repertório silabas contendo 
seqüências de vogais conseciitivas. Nessas linguas são formados os tipos CW , CW C, 
CVW , e assim por diante. Para caracterizar a presença de mais de uma vt^al, a teoria 
ecopega o asterisco Assim uma representação desse tipo "V*" determina que ocorran 
duas ou mais vogais em tal posição. Normalmente, quando sâo apenas duas as vogais que 
formam a seqüência, a teoria costuma en^xregar o número "2" ao invés do asterisco.
De forma semelhante, há linguas que aceitam mais do que um elem ^o C em posição 
inicial ou final de silaba. Também nesses casos far-se-á uso do asterisco ou do numeral 
"2" como marca da presença de mais de uma consoante. Os parâmetros de apagamento e de 
inserção apresentado anteriormente também podem ser aplicados a linguas cujo padrão 
silábico incorpore esses dois últimos tipos de silaba, com uma única diferença, em alguns 
lugaresV*,^ e C * ,^  substituem,respectivamente,VeC.
Feitos esses esclarecimentos, toma-se possivel definir cada lingua em termos de uma 
sííaba máxima estabelecida como uma única expansão de um esquema geral C(*) V(*) C(*). 
Assim, uma fórmula como C *^ C designa uma lingua que pomite seqüência de
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consoantes de qualquer duração na posição inicial, até duas vogais no pico e apenas iima 
consoante na posição final.
No que se relaciona às restrições de co-ocorrência dentro da silaba, a teoria as 
representa pelas "positive and negative syllable structure conditions", isto é, pelas condições 
de estrutura positiva e negativa da silaba que, t(»nadas em «anpanhia, estabelecem um 
conjunto de silabas básicas bem formadas para cada lingua. As condições positivas (PSSCs) 
detenninam a forma canônica geral de bem formadas seqüências de venais e consoantes em 
termos de seqüências de classes naturais. Em (3.5a), PSSC determina que a posição inicial 











Figura 3.5: condiçSes de estrutura positiva e negativa da sflaba
A condição de estrutura n^ativa (NSSC) é aplicada ao resultado da condição de 
estrutura positiva da sílaba (PSSC), agindo como um filtro para evitar construções mal 
formadas. Em (3.5.b), NSSC exclui seqüências tais c<sno /fw, dw, zw/ do conjunto de 
seqüências de C inicial gerado por PSSC em (3.6.a). Essas ccHKÜções aplicam-se tanto a 
seqüências dominadas p<»r Cs quanto a seqüências dominadas por Vs.
simbolo "o [” caracteriza o inido de silaba.
92
3.3.3.1. Associações básicas da silaba
As principais associações entre os elementos da camador CV e os elementos da 
camada segmentai são determinados pelos princípios utúversais, segundo os quais os 
elementos V da estrutura silábica donúnam os segmentos [-consonantais] e os elementos C 
dominam segmentos [’^ coosonantais] e [+alto, -consonantais]. Todavia, outras associações 
são possíveis se determinados por regras especificas de uma lingua particular. Em 
p(»tuguês, os casos de monotongação do ditongo [ou] produzem iima seqüência CV 
taiitossilábica, isto é, situações em que CV dominam apenas um elemento da camada 
segmentai, oxno está representada abaixo a palavra [do;] que é a f<nma superficial 




Figura 3.6: monotongação de /ou/ (português)
Como demonstra a exposição (3.6), os s^mentos longos são caracterizados nesta 
teoria pela representação biposicional na camada CV, o que permite uma caracterização 
unitária da sílaba pesada. R^sesentações dessa natureza são chamadas de associações 
muitos-por- ttm. De forma invosa, podemos ter associações um-por-muitos, como ocorre 
com a palavra [tjia], superficialização de Aia/, em português;
A í
r r r




Figura 3.7; associação um-por-muitos
Como vemos em (3.7)., as palatalizações sâo exemplos tipicos desse tipo de 
associação que é caracterizado pela vinculação entre uma unidade de tenqx> e dois elementos 
da segmentai.
3.3.3.2. Divisão das silabas básicas
Uma vez recanhecidos os tipos de silabas caiacteristicos de uma lingua particular, o 
processo de divisão silábica é processado obedecendo ás restrições do "Hie First Principie", 
isto é. Principio do primeiro "onset", cujo teor está a seguir:
a. Consoantes de inicio de silaba são Tna3riTni7.aHa5i ao nivel da extensão consistente com as 
condições da lingua em questão.
b. Posteriormraite, consoantes de final de silaba são maximizadas ao nivel consistente coin 
as condições de estrutura da lingua ^  questão.
Esse principio pode ser aplicado tanto para linguas cujos tipos de silaba são 
plenamente leconhecidos quanto para linguas das quais se conhece apenas paiciahnenle o 
padrão silábico. Nesta segunda hipótese o principio funciona como um recurso para o 
reconhecimento pleno dos tipos básicos de silaba da lingua em análise. Considerando que os 
estudos acerca da silaba do Wapichana até o presente são bastante elemraitares, consistindo 
apenas de metade de uma página dedicada por Tracy (1972: 80) ao assunto, adotaremos, em 
acordo com Clements e Keyser (1983: 38), a s^pida hipótese, que diz respeito ao 
conhecimento pardal dos padrões silábicos selecionados pela lingua.
Para esses autores, as silabas básicas sâo constituidas de acordo com o algoritmo a 
seguir:
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a. Os elementos V são iniciahnente ligados aos nós silábicos.
b. Os elementos C da esquerda são adicionados um por um, desde que a configuração 
resultante em cada grau satisiàça a todas condições das estruturas silábicas 
relevantes.
c. Em seguida, os elem^tos C da direita são adicionados da mesma foima descrita no 
item (b).
Aplicando-se esse algoritmo (que constrói silabas no sentido de d^tro para fora) ao 
português, cuja silaba máxima potencial pode ser traduzida genericam^te em â  V * â  ,








À \  A
a b s t r a t u
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V c I I
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a b s t r a t u 
Figurs 3. 8: constitiiiçao das silabas básicas
Entretanto, de acordo com os princípios apresentados, é possível que em ceitas 
seqüências, algumas consoantes ainda permaneçam s ^  ser analisadas, ou seja, como 
extrassilábicas. Extrassilábica é a consoante que não é membro de nenhuma sílaba.
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Normalmente, essas consoantes são separadas das consoantes vizinhas pcH- uma vogal breve 
neiitra ou por iima vogal surda e são historicamente suceptiveis de sofrerem processos, tais 
como a epêntese, a vocalização'' e a metátese  ^ que as eliminem (apagameato) ou as 
incoiporem em uma silaba bem formada.
Essa teoria permite como extrassilábicos apenas elemoitos de C, uma vez que, pela 
própria lógica da teoria, os elementos dominados por V são picos de silaba e não é possível 
«ma sílat» son pico.
3.3.4. Terceira tarefa: transformação da silaba
Esta t^ceira tare& de um a teoria goal da sílaba está relacionada á caracterização das 
classes de processos que transformam as representações básicas da silaba em um conjunto 
normalmente distinto de superficie na árvore silábica. Alguns desses processos afetam 
exclusivamente membros da camada segmentai, enquanto outros aíètam níveis mais altos da 
representação. Alguns dos processos mais comims são a inserção e apagemento de linhas 
associativas e a inserção, apagemento, substituição e metátese de segmentos na camada 
CV.
As operações que afetam a estrutura da silaba são governadas por certas convenções 
gerais que se aplicam automàticamente ao seu "output", para preservar as derivações bem 
formadas.
Há Ungiiaa em que as restrições sobre a estrutura süábica ocorrem não apenas no nivel 
da representação, mas também após a aplicação de regras fonológicas. Esse &to é expresso 
por essa teoria, assumindo que on tais línguas a silabificação é aplicada durante todo o 
processo de derivação fonológica, em acordo com a Convenção de Ressilabificação 
apresentado abaixo;
^S^^undo Camara h, (1986: 242X vocalização é a mudança que consiste na passagon de uma consoante a 
vog^
Metátese é a mudança (pie consiste na transposiçSo de tmifinema dentro de um vocábulo (Camara Jr., 1986: 
167).
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O resultado de cada r^ra é ressilabiíícado de acordo com as regras de estrutura da 
silaba até o ponto da derivação.
Tal convenção é inten^etada pela teoria C V como determinando que todas as linhas de 
associação entre elementos C e elementos de a, bem como elementos flutuantes de a  devem 
ser apagados e que a configuração resultante é ressilabificada em ac(»:do com o algoritmo da 
constituição das silabas básicas. Assim, senq>re que requerida a ressilabificação, todas as 
regras de silabificação antenores são eliminadas, incluindo, além das r^ras básicas de 
silabificação, as pertencentes ao componente f<moloógico e as regras de afiliação.
Um exen^lo de classe de regras que afeta a associação de linhas é a regra de captura 
(ou espalhamento) para a direita que cria s^pn^tos ambissilábicos  ^em palavras tais como 
Mônica do português;
A v A  / \
S Y F Y 9 X
r r r r r r 
I I I  I I  I 
m 5 n i k a
Figura 3.9: regra de captura (ou espraiamoito)
Essa regra afeta consoantes intervocálicas em silabas não acentuadas e introduz a 
associação de linhas (indicada no gráfico pelas linhas pontilhadas). Tal regra exphcita o fato 
fonético de que a primeira silaba da palavra é fechada e que a segunda consoante é 
ambissilábica.
3.4. A sflaba da Ungua Wapiduuia
^s^pKoto amtnssilábico é aqtiele que é draninado por dois nós nlábicos.
97
A fiossa aboidagem da silaba do Wapichana seguirá mais ou menos a ordem em que 
está disposta a secção antoior. Primeiro, analisaremos os tipos de silaba básicos permitidos 
pela lingua. Segundo, explicitarranos as restrições de co-ocorrências de elemioitos iniciais e 
finaia do interior da silaba. Por fim, investigaremos o processo de sincope que determina a 
reestruturação silábica da lingua Wapichana.
3.4.1. Tipos básicos de silaba
Considerando o fato de que as silabas básicas são constituidas já no primeiro nivel das 
derivações fonológicas, isto é, no nivel lexical, que serve como ãntrada ("iiq>ut") ao 
componente fonológico, Cleneits e Keyser (1983; 29) classificam as linguas em geral em 






Em c(Hisonância com esse parâmetro e, c<xifirmando a conclusão a que dhegou Tracy; 
"All the possible syllable lypes occur, vwth the exception of W C, a c(Hi l^ex nucleus 
followed by a ccnsonani >^ iien there is no preceding consonantal border" (1972; 81), 
podonos afinnar que a lingua Wapichana pertence ao tipo quatro, quer dizer, permite todos 
os tipos básicos de estrutura de silaba. A única exceção mencionada por Tra<  ^diz respeito a 
lima opção adicional, que é a proibição do tipo de sílaba pesada cuja posição inicial 
prescinde de qualquer c(»isoante e possui um núcleo complexo constituído de V* mais uma
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coaisoante. A série de exea^los abaixo ilmtra os tipos básicos de silaba pemiitidos pelo 
Wapidiana.’
a. [akaj] "fruta", [á.ti.m^c.taJca] "cachono", [akos] "agulha"
b. [mã.2^] "milho", "pai", \p3.[íLt3.Cí\ "caxiri"«
c. "rede", "todos", [to.i;u.ma.Z7/-] "grosso"
d. "homem", [ka.3 ]^ "hia", [oÿJcaîU] "maduro"
Como podemos observar, (a) e (b) apresentam exemplos de sílabas abertas dos tipos
V e CV, respectivamente, enquanto (c) e (cQ demonstram sílabas pesadas dos tipos CVC, no 
primeiro, e VC, no último. Seguindo a teoria CV, esses quatro tipos de silaba pod«n ser 













Figura 3.10: confígurRçSo dos tipos básicos de sílaba do Wapichana
Os casos de sílaba do tipo CVC que envolvem um núcleo complexo formado de 
ditongo ([i.pí;/] "todos") ou vogal longa ([to.t?jjna.íU.]) podem so: representados, conforme
a teoria CV (Clements e K^ser, 1983; 13), através da assodaçâo de duas posições da 
CV (que conesponde à tira de tena^) a um único membro da camada segmentai, 
para as sílabas que contêm vogal longa; e com a associação da vogal pico (ou núcleo) para a
’o  sinal gráfico (.) caractoiza a fionteira de ailába. 
^Bebida típica io^gena feita de mandioca.
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posição V e a associação da vogal não pico (ou maiginal) para a posição C da camada CV, 








Figura 3.11: sflabas cujos núcteos contêm vogal longa ou ditongo
Conforme se pode notar, para Clements e K^ser, a noção de silaba pesada e silaba
leve deve ser definida em termos de uma categoria núcleo que é expressa mediante a forma
V(X), em que X estende-se a uma única ocorràicia de C ou V. Nessa concepção, silaba leve
é aquela que contém um núcleo sinales (não ramificado) que é V, enquanto silaba pesada é
aquela que contém núcleo um cwnplexo (ramificado) que é W  ou VC.
A l^  desses tipos básicos apresentados até aqui, e, ainda em conformidade com Tracy
(1972; 81), o Wapichana permite sílabas que contenham núcleos couq>lexos com imnfl
consoante na posição inicial e uma consoante na posição final, como podemos ver nas 
palavras [ka.baãi] "casa" e [waot-kI.ct|cn] "derrabar", cuja representação está a seguir;
nb ã a
Figura 3.12: silaba com núcleo complexo precedido e seguido de consoante
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De acordo com çf que vimos até aqui, podemos caracterizar o conjunto das silabas
2
básicas do Wapichana em termos de sua silaba máxima ^  , realizada plenamente em 
palavras como [iwí?f.kl.ct|en] "derrubar" e [\à.wi:rí\ "primeiro", cujas representações
estâo em (3.13):
A
n F ‘í í i  ‘f r i
f f  í
é  n
i n  n
w a  o  t k
i ' i  ‘f í l í  
f f r v f
k i w  i: n
Figiini 3.13: sflaba máxima do Wapiduuui
3.4.2. Restrições de co-ocorrência
As restrições de coKxxjrrência, conforme vimos na secçao (3.3.3), são apaesentadas na 
fonologia CV, pelas "positive and negative syllable structure conditicms", ou seja, as 
condições de estrutura positiva e negativa da silaba que, em conjunto, deteiminam as silabas 
básicas bem formadas de cada lingua. Com base em nossa investigação, as restrições de co- 
ocorrência em posição inicial de silaba da lingua Wapidiana podem ser re(xesentadas 








Figura 3.14: condiçSes de estrutura positiva e negativa da silaba do 
Wapichana (posiçfto iniciai^
Na figura (3.14.a), a condição de estrutura positiva da sílaba detennina que, na
posição inicial de sílaba, a lingua Wapichana permite a presença de um único elem^to que
se associe à posição C da camada CV (ou camada de ten:^), incluindo, evidentemente, os
glides que integram o elenco de segmentos do Wapichana. Já em (3.14.b), a condição de
estrutura negativa da sílaba, que age como um filtro, proíbe a oconéncia, nessa posição, do 
segmento letrofiexo, m^os sonoro [p].
Quanto às restrições de co-ocorrência na posição final da líi^;ua Wapichana, podemos 








Figura 3.15: condiçdes de estrutura positiva e negativa da silaba do 
Wapiduuia (posição fina^
A condição de estrutura de sílaba positiva em (3.15.a) demonstra que na posição
final de sílaba, o Wapichana pemiite a oconência de apenas uma consoante. Em (3.15.b),
entietanto, a condição de estrutura negativa de sílaba proíbe, nessa posição, a ocorrência de 
obstniintes sonoras, tais como [b, ct 9/ z;.]-
3.4.3. Reestruturação dos tipos básicos de sílaba
Esta secção não t«n por finalidade discutir todos os casos em que haja a necessidade 
de reestruturação silábica. Justifica essa nossa posição o fato de ser o Wapichana, como 
menciomos no primdro capítulo deste trabalho em acordo com Frandietto, uma língua 
polissintética, portanto, possuindo uma m(»fol(^ia extremamente CQnq}lexa, ciça estrutura 
verbal, segundo Tracy (1974: 122), pode reunir, potencialmente, até quinze afixos on tomo 
da raiz. Dada tal compl^ddade da m<»fologia dessa língua, e c(xisiderando que as regras de 
ressilabação se dão no nivel pós-lexical, acreditamos que um estudo mais preciso desse 
assunto deva constituir matéria para um trabalho à paite.
Entretanto, uma v ^  ctmhecidas as sílabas básicas permitidas por essa língua, conv^ 
esclarecer que, como normalmente ocorre com as línguas em geral, o Wapichana também
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soâe processos que alteram sua estrutura silábica básica, um desses processos é a sincope. A 
sincope é um processo fonético, pós-lexical, que produz o apagamento de um som vocálico 
fiaco, provocando a ressilabação.
Um exemplo de sincope pode ser observado na elocução [oskântãn] "ela sentou-se", 
cuja estrutura abstrata é Aisakântá^, morfologicamente, uma junção do prefixo /u-/ de 
terceira pessoa do feminino ao verbo /sakãitãn/ "s«itar".
Na figura (3.16), abaixo, on que a janela 1 (superior) apresenta o gráfico de 
sonoridade e a janela 2 (inferior) apresenta o gráfico de intoisidade, podemos verificar que, 
no trecho correspondeate á unidade silábica abastrata /sa/, a elevação da intensidade é
minima, de forma que, auditivamente, nem se p«cebe, ouve-se apenas a sonoridade da 
Mcativa [s].
_£L k  á n n
1:A/Actlue/DataCl.ia69ecs} [iX’18secs]
Figum 3.16: apagamento vocálico do Wapidiana
Tal fato pode ser interpretado como apagammto do som vocálico [a] e, uma vez que é 
opcional, isto é, trata-se de uma realizaçõo alternativa a outras realizaçOes, como [sa], por
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exemplo, tem características de uma regra fonética, pós-lexical, com atuação em silabas 
átonas de palavras com mais de duas silabas, de forma idêntica ao que observou Bisol 
(1993; 10) em relação á maioria das vogais do português. Seguindo Bisol, podemos 
rq>resentar esse evento através de uma regra como em (3.17), em que "fr" corresponde a 
fraco e X é qualquer vogal;
Apague X C_
Xfr
Figura 3.17: regra de apagammto vocálico
Essa regra indica que qualquer segmentos vocálico fiaco entre segmentos consonantais 
pode sofrer o processo de apagamento.
C(»)siderando que o {xocesso de apagamento do som vocálico provoca a perda de imna 
unicade tenqxxral, torna-se necessária a ressilabação. Opera-se a ressilabação obedecendo ao 
algorítmo apresentado na secção (3.3.3.2), que detramina a ligação dos picos sonoros 
(sarnentos vocálicos) às posições de núcleo e, a começar da esquerda, a adjunção de tantas 
consoantes quantas forem permitidas pela Ungua, no caso do Wapichana, apenas uma é 
permitida. Em seguida aplica-se o mesmo piocesso em relação às consoantes da direita. 










Figura 3.18; processo de ressilabaçSo do Wapidiana
Portanto, o processo de ressilabação determina a associação de [s] à silaba anterior, 
que toroa-se fechada, evitando o tipo silábico CCV não pertenente ao elenco de silabas 
básico da lingua Wapichana, enquanto introduz o tipo VC peculiar ao conjunto de silabas 
básico dessa lingua.
Contudo, nem sanpre a ressilabação produz como resultado um tipo de silaba básico 
próprio da lingua analisada. Observemos, a titulo de exemplo, a realização do enunciado 
[oao oskantpaTU]  ^"ela está sentada", em que oc(»ie as seqüências [sk] e [nt] ^  função da
sincope dos elementos vocálicos interconsonantais:
forma abstrata correspondente seria /ur: usalcantapa?u/.
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-PL o___s n ,t ,
1: fl/lkct i WB/Oata Cl.694B8CS ) Cl/lBBacs]
Figura 3.19: apagamento vocáfico do W apkhaiia
Essa estrutura, mesmo submetida à ressilabação, ainda peimanece com o giupo [nt] na 
posição final de silaba, contrariando aos padrões silábicos do Wapidiana que, maximamente 
admite apenas um elen:^to em tal posição, com se pode observar na configuração (3.20), a 
seguir:
A A
V V C V V C
I I i i I i
r r r r r r
\ /  I I I I
o; r o o 8
C V c c
i I I i
r r r r
I I I













Figura 3.20: ressilabação Wapiduma
Analisando casos análogos que ocorrem com o português, Bisol (1993: 11) afirma que 
esse tipo de fènftmeno conqirova que regras dessa natu r^  pertencem ao nivel pós-lexical.
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portanto não são submissas aos piincipíos da Teoiia Lexical, entre os quais o príncipios da 
Prestação da Estrutura que, aparentemente, teria sido violado na aplicação dessa regra.
Diante da exposição de "Os sons e silaba da lingua Wapichana - iima perspectiva não- 
linear", conclui-se que, do ponto de vista fonético, há cotas distinções na produção de 
algimiaa cat^odas de segmoitos entre o &lar dos Wapichana que habitam o Brasil e o &lar 
dos Wapichana que vivem na Ouiana, mas que a estrutura silábica é idêntica para ambos. 
Faiemos, a seguir, uma sintese dos principais fenômenos constatados.
No concernente aos segmentos consonantais, podemos notar que, cat^orias como 
"glotalizados" e "aspirados" que se apresentam com bastante proeminência na análise de 
Tracy (1972) sobre o falar dos Wapichana do lado guianês, no &lar dos Wapichana 
residentes no Brasil, são siiq>les variantes fonéticas, não constituindo, portanto, relevância 
efetiva para as análises lingüísticas.
Com respeito aos segmentos vocálicos, esse trabalho revela que, além das variantes [a] 
e [c], a vogal /a/ apresenta também a variante [e], previsível pela regra fonológica de
harmonia vocálica, cujas condições propícias para a realização estão relacionadas á 
ocorrência de [e] (que é o "input" da regra) seguida do glide [j].
No que tange aos processos fonológicos, excetuando o processo de harmonia vocálica 
que tem como resultado o segmento [e] referido no parágrafo antmor, os resultados
apresentados nesta pesquisa ratificam as afirmações de Tracy (1972). Manifestam-se, então, 
na língua Wapichana, os processos de assimilação (labialização, palatalização ou 
coronalizaçâo, harmonia vocáhca, nasalização), enfraquecimrato, apagam^ito e ^ n tese.
Quanto ao estudo da sílaba, considerando o critério estabelecido por Clements e 
Keyser (1983: 29), constatamos que a língua Wapidwna pertence ao tipo quatro, isto é, 
permite todos os tipos básicos de sílaba (CV, V, CVC, VC), consentindo, ainda, sílabas com 
núcleos complexos ou ramificados, exceto casos que envolvam o tipo W C, quer dizer, 
sílabas com núcleos ramificados sem que haja um elemento na posição inicial, como havia 
mencionado Tracy (1972) em sua análise junto aos Wapichana do lado guianês. A partir
Conclusão
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dessas informações, podemos caracterizar o Wapichana em termos de sua silaba máxima 
CV  ^ C, designando-o como uma lingua que permite uma única consoante na posição 
inicial, até duas vogais no pico (ou núcleo) silábico e apenas uma consoante na posição fínal 
de silaba.
Com relação às restrições de co-ocorrência no interior da silaba, íica explicito que, na 
posição inicial, excetuando o segmento consonantal, retroflexo, menos sonoro [$], todos os
demais segmentos podem ocorrer. Já na posição fínal, são excluídas desse posição apenas as 
obstruintes sonoras.
Pca- fím, verifícamos que o processo de sincope ou apagamento de um elemento 
vocálico entre dois elementos consonantais produz o jnocesso de reestruturação dos tipos 
silábicos básicos em palavras que contenham mais de duas silabas. Todavia, como 
reestruturação silábica parece se dar apenas no nivel pós-lexical e a morfologia da lingua 
Wapichana é bastante complexa, toma-se necessária uma análise mais acurada para que se 
possa ter «ma posição mais precisa sobre os processos de ressilabação dessa lingua.
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Anexos
A. Vocabulário
Este vocabulário é uma sintese das palavras analisadas mais representativas dos 
fenômenos estudados nesta dissertação.








































^ ^ tã a rasgou
43koj dente

























































































































6. Mapa ilustrativo da área de habitação dos Wapidiana
O mapa abaixo é uma publicação da Diocese de Roraima (1989; 80), que aqui se 
encontra modificado, com vistas a r^nesentar, com exclusividade, a área de habitação dos 
Wapichana. O simbolo □ caracteriza sua localização.
